
Metropol x Atlético Mineiro
No sortei:o realilaâo oAfern:a, noU, na,;'seds' da,C' D',
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•UB�WS Pt!: �R�UV',..u..

em Beta -Horizonte

,
,0 ,'MAIS ',ARrIGO

I) I h \1' I' I) I ,'1."1t'llU�IOt;i(·ll) ,

, I �mtc:!>(' �lo' ,Hnletilll f ,�mlle;te1jr(tlógle", dI-
to, Sl?r�A<': Nf·:'M'O',-lilida até 'às 23,18 IJs"dn

. dia 16 de setembro de Ulti! ,

,
Frente I<�r�: Negativo; Pressão At!IlOsfiírlca jYlúlia� J1101,8,9

mílíbares: Temperatura Média: 25.1° Centígra­
, dos: Ulllida�c �elativa Média: U8.3%; Pluvlosídade;

, ,25 �11ng: !'{ogatlvo -:- 12,5,mms: Negativo -:- cumUIUi!j, -:-" Stratuf'; ,- NeV001fO - Chuvas esparsas)- Tempo
Médio: Estav;el., ,
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Na . Coré:'ia'Mer.idionál:
'1'

Iempestede mata'mais de
'$�UL, Coréia Meridional, 15 (DE) �

P,elo menes: cincoen�a P?ssoas morreram �,

a, l1l'aioria' no próprio leito enquanto dor'
JJli�m -:-- em consequência de Dm� violepla
�e'mpeslade . acompanhada' de, h�:iscas elé ..

'deas que{caiu sôbre,a ·e,pilal sul coreana�
_

Vasta l'egiip, da 'cidade, '

e ,vizinhanças lo..

ram inundadas 'pelas águs' dos" ríes ,que
. tran$bor.�itram.- .

' �

--.,."..-- .......--_,..

,Dib ,é Cidadão:'Videi-rense� .

Expressiva homenagem v.a, do sr, nàntc },lar�lln,t!l:� .

.

acaba de prestar o múní-
.
Aquele

'
..

edil, que é também
cipió' de Videira ao depu-' . o presídentc do ;egts.iC1.t�w
tado Díb : onerem, 'seu, ;re-' da comuna do V�ilej,) Rig"

presen}ante '.-na Asser11bl{in,' do Peixe, destacou :.JS servi­

'Legislativa do' Estado de ,CDS prestados 'P�u' sr.. BiQ
santa" Catarina; ,O parla-, éher'em, SaJientí"l, particu­
.mentar passou' a contar larrnente .. o projeto" de lei

com -

o' ,'titulo de Oidadâo criando a 'Fest.a da Uva e o

vrdeirense segundo' (leeidiu tro.ba1hó em fa'�Clr da
\

íns­

oàmàta, de Vc"eador�s; 10- talaçào de 1!111 grupo escolar :

�l' aQ réÚFe��dar m;��iati';; na Vila Bonsucesso.

i
I

t

çompletando 4: exposi- "trator braslleíro aos' olhos
.

llões, ínternáeíohaís em do, mundo," 1\sSl1li,' 'maís

menos. 9�1\ l1�êses, ó VaI.;. uma vêz.: o Valmef' ,OOO-Pi
met·'�O-D será.' alvo de, L''- que tem '98&/0 do seu peso
tepçâo dos visitantes de nacíonalízado, com pcrt9
duas atualíssímas mostras: de '6.000 unidades brasíleí­

V F�li:a úüerllacional 'de ras ajudando Q� homens
Bogotl\ (28/8 - 13/4) e' a, do. campo a,' aumentar a

feira" Industría] de Berlím produtividade de '!luaS
-

la­
� :parceiroS para o pro-;-
gressq (19/9 -'- 9/10), Com ' vouras.: será ponto' rocaí
rt1ãÜl 'estas duas apresenta- em mais (7tl'� Exposiçóus
ções, 0-'�8fôi�ós ct"a Valmet Internacionais e e 1"átor
d� Brasíl S.' A:' vê coroar' positivo na análise da oni..,

de êxito sua míssâõ de dl-' ruao .jiúbtíca estrangeira
'Vl11gadQl'a da adiantada e111 J)rol do adíant,
'l'�nologíà Nacional apre- industrial' que ,atruvessa­
sentando -o mais moderno' 1110S,

Você pod�rá
càmpr.ar.muito
mais b.a:rato
,

'

.,� .

/
,

.

,
,

.
'

cirtquerr·a pessoas <

, '
'

Aspecto da montaute -da harragem de tornada d'água mo
Canôas Salto do Pery, -(TEXTO NA 8." PAGINA)

.,
'

�enato RUlJlos da SUva pronuncia imR
portante

·

oração na Câmara Alta
o

.

senador Rena to Ramos e;urgentemente,' . esclarecer -._�._".,_ ---�-- '_-_ =='

ela '8,ih'� �)rofod�l, dis��rso a CO�lsclêúcia nacional se é ·,AGUÂ'RDE UM .POUCO MAIS!
- �-- -

utores catarínenscs tam-, na tribuna da Cárh'arri. ;:\lt!l, verdade ou não que irmãos ..

béUl ;estarão' Part1ci.p:j,n<jÓ (lae pt)10 ,se,U Gcmteúdo ,r� nG>�sos, :q1e�j110 ,que' çulpq_· SEU DINHEIRO VALERA' CfDOBRD!
......--....--__________ ricrcun!.� ern tudo o pais., dos por ',!"ri"mes r,>olítjçgs, "DANDO? OVDE''. :'

'

Em· sua ora:cúo," o Üatla· � estâçl sofre.nàQ o i.):1��l'!ivel,' U, "

"

ti e .. �1 ,
.

�
COMPilAi A'O PREÇO (,"'.. 111entar cata1"'ll;enS�, r�feriú·' eova1"Cle. e- desumano trf1,ta· o �-��. �........�-

'I"'S F' 'D!iJCA'S
'

.

'se;ls reitoradas den;jncia,\,' ,b.1elito de que n05.Q�ô no,
'

M 'n'c'p'-alistas 'tem Enronfr.n '. A.Ili �' '. ' C0111 ,:r:elação '

ao coinportf,l.- tlpia O;'i �tti.gos, r�tel'l}Ms ,- ,U .I I . . .

-

.' . . 7'''! L O

OU,l\MD,01 Diu:!? li\ento deBU111a.11Ó '. dé 61e- V$J,;PAS pUblicados pel� I!éor,'

H:oJ',e com.,.' Ca's't'e.'lote
Ca",telo .Dra1'!00. r.;s'ta'.;a,,�)

nlentos : de certos ; is�tol'e� . r�ià d,!;, Marii.1ã·:,
_

IJl"e1:,enLus' na f.1.nd[sncia os
, ;

M' •
-

"

., ..

d' G"
'." "

'

. 'd� 1"epl'filssã0" Orl:iiHllzq_dos E; Q.5��W. proceqo, Sv. Pl:e
BEASfLIA, ,15 (Om. � )�A: pre.fei.tl'5 Pl'e",tes IvraÍ'l de

,

_

. 'Inl'sfro a uerra.' O:eferm',.•"Ina após 11 !:evolução vitoriosa
I. siq.çnte" n,ão s,Ó em razão São Paulo e' SOlOl1 Borges

.. C5niará dos Doputádos nilo
, " H ,primeiro de a,bril, das lli:inhas convicçQ�s cris·,
.'

" ,.'
,

.

'
, ..

' ,
'. teve l}ÚmerO legal para a

SI"n,d Ii c,-aA,n,t I"as', ,pa, ra ',apura.r ,

' -A ce,rta 'altura ,do. seu, qisJ, tás e' q.l1S min11.as in,111,tá· ," dc Vitória, !'leJtcJl ,.;10 a ai·
, . voiacílo em ::;u.'l, GC::Jsno de

cur�ú af:Q;nl11 o, sená!J,or R9' veis tendêncifls qo dtomo- hOJ'G� Dtl tribuna o deputa- teraçf!,o ele di?p�),Jltivo, C01,,,,
, nato 'RaJ;10�' dQ, Silva!

"

crata, nll13 tal.nbé,l11 con1 o ' ti.tuclonal qu.e .1�.'Cl'!llitu ln,
,

'1
·1

1A·"
.' ,'. ' 'do' DÚêcu , Cardoso' i.n1:or· - -

S,Upos· as VI'O" enelas' "Subl11.etome a um incollJ fito ,de não, cárreg�r . 'qomi·
t'd' ,

1 d _, .. , '." d" dto de brc>.. mau que o GrulJO municipa·
, 1 O Ul1Pll .. SO a, llLu:ul!1 �o, qU,.��l,Q, .e11:r ,,-, -', 11'81.,a d" 0'('"I,]]1,:11'a' snr'<' rec;"_13JtMUpIA, �5' (C?E), :._ \ políticos,� (Hs:POS:i.�ao �os,:; � consciólleia deliló�râtica' ao vos 41:1:'1 retornar ao am' "':. -, ,-

,

res}5ofulávefu "pelúz ínltué� u.sar a tl-lbunl1 � ·dó Seúaáo l:iieilte' � gmças' á Deus' pido amanlJu, pelo Presidcn- renda c de coúsumo,

O ntillll>t.ro da Guerri:1, de- :r.iro8- tuflitar�. Em
.

oftc1�, :_ mlçJ.� apenas r;t'Ovis�;:ià- traúqUlio' _: da hÚn111i l,ro· _'--·'---M'--:--"'--' 'd' l:d �:--�--�----"�-
t'ilrin�l'lQU � �berruf3:, ti,e quedirigiuaoc.o111ãIfd'o do' lnellte lne encontro '7'""1':.1' v�licià,9peSbá��!1;110\llJs ,lmstrO,.a -[ ucaçao vem
Mnd.ieâ�lCiat; Ic)e :prili}eiro. L exéreito o general Costa' Ta à,pelar, e111.,1101ne d'lS 1\).os· são qtJe me serl'1

, U115upor· . , '
,

.

.

, ..

exércjtQ" na Guanapara, 'e -é'ilva determinou a sin-- sas tradições cri8i;�s, parfl" tável."
'" ( ':

'

,

S t C t
"

'. Muustro FlaVIO_ Suplwy de

paia apurár de1111nGias. de didíncia' :€111 vísta das de� rogat em 'nollie da honqro,- .j\s del}úllcias 'a 'que; sê 're, a ana. a.a fina Lnc€1"da (�ep�iS de visitar (l

<fuê .. �ã?'faúl s�mdo apll-, nunCÍas 'formuladas p& bilidad.e· dos'ta Nação,. para f6rilÍ o �e:q&ior Rena(o' Ii,�, 'JOINViLLE, 1S: (OE)
escola te,c1110B partlcipani

cadas violêncIp,s' ém presos um" ,.jornal �arioca. pedir eril nome ',daqlieles .

mos 4a S!.Í\ri
'

e:Jtão' ·-5i.�nl'j.o li" 1:f ti
' " . da solemdade de entrega

"

.

, ..
'..

.' " , . . , �'Ol COl l!'1..nar a p'1ra o pro- de dip!o,mas ,.,

�� gúe' não querrm *s6e1", 'P�� �r>11'r�dás por detemljliaç?ü xh1'lo dia 18 11 ChB&a:tla' iJ -

11 mal!> Ul'na

,'. "

, ra solicitar ,ml1 nome' dOê' do-'rr�sidénte c'àsf�ro nhm: Joinvi..JlG dp ., Nl.i).1i�Jro, '. <Ja� ,turma,de aluno:;, do Cur.,o,.

'Det SÓ ,ACBEDltABA QUANDO ' que não 5ll.P.9rt<J.l}1· a ul1g'ús- CO"
'

_

"
'

.•". �..
• ÉdUC3Ção, prOf65,wr Flávio:.' IntenslTo'o de PreuÊniJ..ciio ds

.

,'" ",
- _.'

..'
'. --� . .'

, tia da� grang.i;s !Íú'l;i,q.as, :N1'), S6it:( 'pagIna ó fei,tor SuplJ6y de :Lacerda, que' 56,' M'lo' de 01''''', ;,.,,jUE trl::1. ()"Vf;�B COM SEUS .

�

lOS Ot'B;OS!�' . Crue' o emL.'1el:iCe e 'ló'nl;àdo> encontl·D.l:l1 8, integl'a ao êlis- 1:8, recepélol18,do 110:a13ropor. minist-ro, da rJJduca,Ção ,peJ.-
(I, "UE' SE'R i-? . - , ",Bi·E?sidepte. da. cuú;o: do 'iÍlisth� catarl'nen- \ to da mmichester cat2.l;h"'e7_1- horas em

'
'

. :'19 !!. li A� -.'
. ,-- '. -.

'

·inap.de,'.au �e lloras'-da úlallllÍl 0-:
-�,J:..IA.._,,-ItJ'-""":-�'_"""'---":-7"�'-

'

e outras .modtdas que 'ií­
sam- ipossibil1tár pleno '

8U-
"

cesso a maís esta medida'
dá Câmara Jr.

AUTORES
I � �

CATARrm;NSES

.
,

. '

chür as éapitais estadUal'"
nas cotas dos impostos, de

"

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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,
viu quem matou

Dia 24 - QUINTA-FEIRA -<DISCO DANCE
Dia 27 - DOMINGO - ENCONTRO:.'DOS
BROTINHOS
Dia 29 - TERÇA-FEIRA - CINEMA -

QUADRILHA DE SCARFACE
----_v --' _

DOMINGO

PROSSEGUE O ·SUCESSO NO C=.U­
HE CULTURAL E BEC;RE.:\JIVO

- LrMC:Z�.::';�

"A MOCIDADE SE DIVERTE"
-:

. ;

INICIO 18 HORAS
\

� i.

�ERMINIO FULMINANTE DE,BARATAS, PULGAS,
'I'.RAÇAS, MOSCAS, FORMIG�S·E CUPll\l

pj'ôccsso Moderno C0111 Gara.ntià de 6 Meses
DEDE'l'IZADORA Cl';'yARINENSE LIMITADA

Peça informaç lo telefone 2681. iw.��

.'ifI."
�._._-';"_-_ ........��--- ---- ---_._ ___;_,- ..

'ÉsçrUó'fio de" Advocacia
rvo d�AQUINO'� ..

,
.

m.fGO,R�MOS' FILHO' "

I

.. DRfEvflttlt�icA'INFÀNTlr "

.: �LLO�ARRETT�DE ALMEI

Cl)m�nica a" reabertura de .sen consul-v AV.ALMIRANTE nAR·RoSO,90·_ 3° ano

.
tório no conjunto 2'07, à0.·EdifícioOJU�:J.ETA·:< dar- '. ..

.

,

,

Rua Jeronimo Coelho nO. 325 .._. Horáric Telefones:- 4237i4 e 325095

15,30 - 18.00. RIO DÊ JANEIRO - GB.

ar ameD areS,S8 ieo am a lmpor âDeia a

..4i<� .. cronômetros" ..

'. ÇII. E-xtetiores da .Cãmara Fe- em Montevidéu, satisfeito com os resultados guai é hoje, pela círcunstãn-

PROGRAMA 0'0 MES\ deral, falando à Imprensa, O presidente r M Comissão a que chegaram os dois cia especial de asilar o ex-

. .'
.

.

disse que o simples fato do .de Relações ':Exteriores' da ',chanÚléres, arírmando que presidente do Brasil e ou-

Dia 17 _ QUINTA-FEIRA -:DISCO DANCE Uruguai, vir ao Brasil acom- Câmara Pederal, disse, aín- o Brasil e Uruguai sempre tros políti.cos do regime de-

. .' panhado -de. membros' do da, -que o Uruguai é um país .' mantiveram QS melhores la- . posto, um ponto nevrágico
Dia 20 - DOMINGO - DISCO DANCE Parlamento, demonstra o respeítador das normas in- ços de amizade e. confiança, da política internacional na

Dia 22 TERÇA FEIRA _, CINEMA Quem �nso de responsabíltdadez, ternacíonaís e suas -tradí- e nada explicava qu� esta a- 'América do Sul. Tanto por

corrique êste país -encara.os" 'ções, r,�zão pela qual, .é .da 'miz"ide pudesse vir a sofrer êsse lado, como pelos de-

'p-ropl�mas que o yisttarité�' -rnaís alta.importâânpia a vi-
,

abalo. maisr.·problemas sociais e

veio' tratar. Salientou o par- - sita do chanceler Zorrillo ao econõrnícos á que se refere

lamentar', . que" o Uruguai Brasil, no momento'em que Prosseguindo disse: "pela a nota, abrem-se novas pers-

compreendeu: que sua atítu- tis asilados poderiam com- nota ,qos chanceleres, vefífi:' .pectivas e compreensão, por
de . foi atraiçoada pelos asi� prometer as b�as' relações co que Brasil eUruguai che-! isso e principalmente pelos

A Ida(ioS PONlíti<:_oS ��ehréce'Jeu' enú(;)·. os 'dois paíl?€t;S'" saes" Íldã�o'. . 'dgaí"ramrl'�s'� �nte�dirnen�os �1-
; tradiC,i?n.adis: laçosf. de CUltt.u-

e uma _ açao vizrn ac. respeitassem !Is no 1'11 ..•. spe aveis, .nao 'apenas as ra, .amíza, e' e con lança, q te

Aqrescenlóu .que .os gover- direitO?e asilo.
.' boas' .relações entre' os dois fazem gOS 'dois países dois

nos.dc Brasil' e do ;Uruguai. ': POl1 sua' vez, o deputado . 'países, "como .aos iriterêsses Iíderes autênticos da demo­

não podiam si-lençiãr diante Erna'hi' Sátiro, líder da 'd;;t segurança continental e cracia no Continente."
ias fatos, a6rei:1ita�do que

'

'tJbN -nà Câmara, disse que
"

.. '

.

.,....-.�__;_..:.,-----,�--,_.;--.....:.--

depois da:;di.:vuig.q'ção da :'no:. /,eorisidera; que a .,"'aust�rida; i •

,.;:' ..

ta conjunta", íls5iÍ1arta, pelos de da' nota. e as Call�el'ls. d9
chanceleres" Zon:illó' e ·Lei.'" :'coinunicado, peroébe-se que

tão da Cunha; venhà ..��i�tir, .. os . pontei�Çls' foram' ajusta·
.'.. ,,'

.

maior. vi.g·�lâncfa ..,s·<?bi� QS. �._, "cibs, embora não. :SB revelem' ",�,'

,..' .,

r,
• ;. ,-:-,_-,...___:'_

A ESCADA E OS 0t3S0S do mundo.j.temos, contudo,
PO BARÃO. - Jorge An- .

,
. um bom' exemplo da SU'-l.,

.

dracle Colec
..

ãó J'eatro .

, habilidade' em armar um'
Brasileiro - .Edito_ra Bra-

.

.
'.

.

.

.

. espetác.ulo, a-O,.,mesmo :tem-
siliense - S P - Jorc;e '

..

po em que :sintimos el?,ra­
Ar,drac!e .representa, '. sem

a menor dúvida,' um mo-
. mente tOtdO�_. os elemtenbtos.
. que carac,enzam o ra a-o

men�o .import�nte do teaVo
lho de Jorge Andrade. Aq'lir. Pois é.,

G- "

' bra,Sllelro, um dos seus I ra- ,

estão a reçriacão de lifn d"
-'

'AUHE C'D<L' 20 000 " .

ros momentos plenament- s- PI'
' ,pra que lsc.ussao

Ai' ��!IlI. �_ I '�>Ii"'"
'

, ., .
ao au o

Im
seus qUfL�.·· .

'. :

j--; �,,'
-

'a'
'; 'Iii: ,-, \ rRp'';_

,.,-!Il, t.�. vahd01' A hteratura. br:-t- t- II t- ....... _.
' d �·d-'}'· ,,!,;;� fv

...'>, i) 1 .

E '"'"
.

di:.' -..l' o E'-
"'i . . '.' 'J- Ioc"(n oes c u. a e eh')' I. 'J:� ·0:1 . "-.,!

sereva a eSm re !l'!aO.. 12enuO' e _:', sileira te '. já. u.wa '-f,;icç:l,O .

. li f' ..

.

t' "".d·
.. :.. .'.;./ Ti,. ,,' . .r d'

'

,
.

� -

.

. '/
.

. bastante 'sIgnificativa" uma G.la. ras .

�111 las
_ r<>:. 1?19 ',F V oce partlh Oi

OUANDO sera instalada a -nova e, grande 'poésia de' valor- inconteste 11alS �que q
1 re; se agar O�l chorando' .

d
'

'.

mas a v�rdade e que
: na::>

rar ata' seuh.lfun da passd�f 0, .;

casa que ven era . . o en re c oclue as I e- voce" vo'ltando
tem· um teatro que se eqm- .

. '. .

-.

,

.,

t 0'-' 'p .rentes mentahdades, o sur- .

dpa;-e a es es ",eneros.. os-
gimento e a afirmacão de ou sornn O ....

smmos um que- outro autcr _.,.

b· d
.

d-
novos padroes com tud::>

somos o nga os am a J.
.

apelar para Martins pena,
que ?�s�am conta.r de CO�I-

.'. .' d'? tradltorlOs que ajudam a

quem maIS no passa o. .' _,

Artur Azevedo? Ao avan-
compreender nao s::> estas

esbart"l'. peças éomo a dramaturgia
çarmos vamos ....

num Nelson' Rodrigues, :d8-
de Jorg'e Andrade, . escritos

por dois de nossos
. mais

pois, m�is para. perto, �d-

guns nomes de valor; com
importantes estudiosos dos

problemas t.eatrais, DéciO
uma obra em .ca.minho,.'co-·· de Almeira Prado e Sábate
meçam a surgir, É !pouco Magaldi, c0l11pleta�1'1 a eài-·
mas " começa a,.ser algu-
ma coisa. E· um dêss.es '110- ção.

mes é justamente Jorge
Àndrade que pode ser cola­
tado a parte, com sua t:'-

mática peculiar, Jorge t..rl­

drade (lue
_

vem criando
uma drama turgia tôda ca!­

cada num determinado pe-
. rlodo e em determinadas

condições, . tipos e :Vivências
de São Paulo, do qual é in-

timo, fazendo. parte dele

mesmo, sabendo recriar e

transpor tudo aquilo com

precisão e sensibilidlld.e p::t-
. ra a cena ."A Moratória"
foi um marco., sem dúvida.
"Vereda da SalvaçãÔ'l, "O

Telescópio", "Pedreira das

Almas", sao outros grandes
momentos, :va:riações em

tôrno de um tema, trata-
dos com precisão e conhe­

cimento. por alguém que
conhece, e bastante ,bem,
seu inslrumento de. traba­
lho. Sem grandes inoV'?­

ções, sem buscar á. rea,liza­
ção de um teatro de van­

guarda, êle vai construindo
uma obra sóli,da, de hons

fundamentos, de lineamen-
tos seguros, delimitada por
um am�e que êle co­

nhece a fundo. Seus tipos
tem' vivência existêncial,
os conflitos e a situações .li�

armam com exatidão. A

socidedade paulistana res;'
surge com suas tradições
e costumes, dando'-nos uma

visão de todo um mundo.
Se as. duas peças êõfei-

xadas no presente volume,
que inaugura uma nova co-

leção da Editora' Brasilen-
se, não são das mais repre­
sentativas de sua drama­

tur,già, mantendo-se aIgun
pontos abaixo das 'demais
como qualidade artística e

recriflc,ão e interpreta,cão _--==�===�=��=�=��--��------�-.......-
!_,�

.;.>��.:

J
_.-

VENDE-SE
1 Quarto de Casal - 1 quarto de sol­

teiro 1 guarda - Roupa - 1 Armario para
Livro 1 Cadeira de Balanço - 1 Cristaleira
Tratar na Alameda Adolfo Konder nÓ 11

24-8-:64

T R A T O
Nara Kling.elfus

(Para remessa de publi­
cações: SM - CP 384 -­

Florianópolis - Santa Ca":
tarina) .

I>-

Mas nós brigamos à toa;
. iS1C se dá com tôdas as pessoas
que se querem bem:

conosco, também!
Ciúme é tão' banal ,
Olhe meu bem, vamos fazer um trato?
Se nossas brigas já não tem valor,
vamos ficar com êsse nosso amor.
Vá ... volte pra mim ...

continuemos sempre, sempre aSSIm.

12/9/G4
(à M.E.K.)

-_ .. ------ ..._----

Quem vai conslnír.· já . sahé!

JANELAS DE COBREB E BASCULARtES

POBTAS E PORTõES, De ferro, de alJa 1Jilalidade
por preços mais econôlliices, já eslão pronlos.

e à sua disposiçioç em:

Compensadas Paraná LIda·
RUA DR. rOLVlO. AD.8CCE, 1.0 748

I Telefone
_

6%77
ESTREITO

,.

Compenssados de: Pinho
Amendoim
Loro
Cabreuva
Cedro

Imbuia
Pau-Marfim
Goncalo-Alves

�

Mogno
Carvalho
Pau-Dleo

/.

Fantasia
e os famosos

LAMB· ·IS ",C EPLA
II

MADEIRAS -'NOBR'ES PARA' RÊ�" EITOS

)co�teCime�tos
�,Ll{��

Dia 24 "Top C!ube"· acontecerá com

jantar das Pafronesses - Associação
Cora" festejou aniversário

1 - A senhora dr. Alvaro Gaíoso Neves (Annete, uma
das "Patronesses" do baile das "Debutantes", a se

realizar sábado próximo nos salões do Harmonia Ly­
ra, em Joinville, ,recepciona logo mais em sua resi­

dência as "Debutantes", e convidados especiais, pa­
ra um movimentado Coquitel.

- xXx-
2 - Na Matriz Nossa Senhora de Lourdes, realizou-se
sábado último a cerimônia religiosa do casamento de
Rose Salun, com o sr, José Salmo Após a cerimônia,
os convidados Ioram recepcionados na residência do
sr. e sra, Amim Abrão Salun.

Sociais

-x X x-

3 - o pianista Peter Sehmthausen, no "American
Bar" do Querência Palace, aplaudiu a cantora "Soeie­
ty Neide Maria.

-: x Xx-

'1 - Festa da Primavera, acontecerá sábado dia 26,
nos salões do Lira Tenis Clube.

--'X X x-

5 - Na cidade ele Blumenau, realizar-se-á dia lO .. rprõ­
ximo, o enlace matrimonial da bonitae elegante srta,
Ieda Borba, com o dr, Roberto Mussi. O costureiro
"Lenzi", está com a responsabilidade do' suntuoso ves-

tido de noiva que levará Ieda -ao altar môr da Igre-
ja Matriz de Blumenau,

- X X X

6 - Como em sociedade tuda se sabe, fomos informa- .

dos, .que amanhã nos salões "Oscar Palace Hotel", a­

contecerá jantar dançante com desfile de modas.

,��
- x X x-

7 - Procedente do Rio de Janeiro, o sr, Fernando

Farias.

-x.Xx-'-
8 - Festejando o 4.0 aniversano da Associação
Coral de Florianópolis, sábado p. passado, aconteceu
movimentado jantar americano na sede do "Painel­

ras"

x X x-
9 - Em atividades, o sr. Osm!lr Machado, Presidente

.

do Atlftico Imbituba Clube, para
-

o movimentado

baile de 'g'alá, que acontecerá· sábado próximo, na vi·

zh\ha cidade de Jmbituba.. . Quinze "meninas-moças"
daquela sociedade, estarão. em pauta na noite de sá·

bado, para o 'seu "Debut".
, . ".

•

- x X 'x
10 - Amanhã, comentarei'a recepção de ontem, no
confortável apartamento do casal sr.' e sra; dr. Sa·

muel Fonsl;ca (Janete,);

-x X x-

II - O Deputado Armando Callil, que circulou na

capital paulista e na capital' paranaense, ontem; num
g-rupo de amigos, palestrava n'o "American Bar" do

. Querência Palace ..

- x X x-

12 - Repercutindo favoravelmente nOIii meios do alto

comercio do Estado, a posse do dr. 'Francisco Grillo,
como Diretor .Presidente da credenciada firma, "Car·
los Hoepcke S. A."

-x X x-
]3 - RIO:' Do Colunista Barão José Siqueira Ú. aca·
bo de receber convite, para 'participar do jantar em

"black-tie", dia 24 próximo, quando no "Top Clube",
estarão reunidas as "Pa�ronesses" do baile das "De·

buümtes", a se realizar no "Goldén Roon" do Copa·
cabana Palace.

-x X x-

14 - Estamos recebendo convite, para participar da
c()rintônia religiosa de casamento da elegante Silvia

Hoepcke da Silva, com O dr� José,Matusalem Çomelli.
O acontecimento dar·se·á dia 25 próximo, as onze e

,trinta horas, na capela do Divino Espírito Santo,
quando Silvia e José lhatuesalem, recebem os cumpri·
mentos.

15 - Será altamente festejado, o dia do '·'Rádio" te·
gunda-feira próxima, quando nos. salões do Oscal' Pa·

lace Hotel, acontecerá movimentado coquiteI.

16 - A cantora 'Neide Maria, num grupo de amigos e
'

'

admiradores, jantava no restaurante "Baiuca".

'.
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Noticias de Ri
lhantíssima da Rádio Mira­

dor, desde os seus primeiros,
passos 'quando se encontra­

va com suas instalações no'
Morro do 'Schneider, a data

de, há muito ficou sendo das

Dia 16 de outubro víndou- ,mais gratas como também

ro Rio do Sul irá comemorar para o próprio povo ríosu­

a passagem dos 17 anos de lense.
atividades ininterruptas da Fundada por Vitor Pelliz­

nossa popular Rádio Mira- zetti e Walter Rousenq (prí­
dor, a simpática emissora- mo pobre), até seus 16 anos

que tantos" e tão assinalados a Mirador era dirigida com

serviços tem prestado em rara eficiência/pelo funda­
pról do progresso e da gran- dor Vitor Pellizzetti e por
deza do Alto Vale do Itaji:tí. Osny José Gonçalves. 'Após
Para nós que vimos acom- a transação efetuada por ví-:

panhando a trajetoria brí- tor Pellizzetti, a direção da-

Do Correspondente
CYZAMA

A Nossa Rádio Mirador no

Seu 17.0 Aníversârío

-------- ----------------------

CERTEZA E CEBTEZA
ALI É SEMPRE MAIS BABATO!

ONDE? OUANDO?

. ,

,

,SERA PENSAMENTO GERAL:
ALI SE COMPRA· MESMO BARATO!

.ONDE? OUAaDO?

(I'ME RONDA
"

Pequenas críticas de . filmes vistos em

Direção -,Robert Dhery.
1963

.

A BELA AMERICANA
Elenco -," Robert Dery - Colette,'Bros-

set.

EMArfblE.L MEDEIROS
.

-. , ,�' -,.
,-,

t

Incrível!

,Do
" MESES
PARA
PAGAR

do . Sul ,��u/" vantacensL� '1/ f. (:)

.

Facilidade como esta,
para comprar G-E.::'

nunca mais!

para você II' (I

.

", : c;SvJ:.'b'1P ).

UMA, CASA NO
JARDIM ATLÂNt'ICO:':

. ,

r. Cada co'mpl'a' G-E que vocé Iaz.:
dá diréito a �oncorrer ao -sortetc.
A casa será distribuida na. certa!

, Alguéin vai ganhar!
,.Que seja você!

GRÁTIS
, ,

UM FERRO AUTOMÁTICO G·E
-

Não .é sodeio! 'Ao comprar sua

i_ G_ladei'ra ..O-E, você ganha
,

t!l� presente, na hora; um
"

,; ferro automático O-E

nossa Mirador passou a con­

tar com o
'

sempre eficiente
Osny José Gonçalves e com

Norberto Frahm.

Com, o objetivo de: sempre

conseguir bons valores; nos

últimos anos ,<:t nossa popu­
lar erníssôra foi enriquecida
com '0 competentissimo Di­

retor de Broadcasting que é'

o jornalista e radialista Do­
nato Ramos.

Dentre os veterassimos da
. Mirador, homenagem espe­
cíal merece Antônio Karam,
festejado astro que quando '

aqui chegou' ainda solteiro
era conhecido pelo nome ar­

tístico de Túlio Borel.

Segundo conseguimos apu­
rar, .grandes festejos será

realizados, pela Rádio Mira­
dor durante a sern!f�a dos
seus' 17 anos e que terão o

seu ponto culminante na

significativa datá de 17 de
outubro quando mais 'do
que nunca reco.rd�remos o

já distante ano de 1947.
'. Em palestra com o dinâ­
mico Prefeito Fornerolli, fi­
camos dentes que o gover­
no municípal.. de Rio Cio Sul
com imenso _ júbilo também
irá se .assocíar.rás homena­

gens 'que, serão, i com inteira

justiça, tributadas . à Rádio

Mírador, pelos bons servi­

-ços prestados à nossa cole-
tividade.

'

As nossas príncípaís socíe­

dades.. Esport Clube Concór­

dia, Duque de Caxias' e Caça
e Tiro Dias Velho também
irão homenager a Mirador.
,Na Câmara de Vereadores

conseguimos apurar que a

unídade dos nobres mem­

bras do Legislativo farão
constar em.' ata um voto de

congratulações pelo transcur

so de mais um 16 de outu-

bro,'
'I

HAO PfRCn lEMPO!, É SÓ' 4lÉ
.

OlA 3D! VfNUA Já {' CIIMPRf CI' "Oft, MfSMO.
.....

.-

,,,
I'

'

" '

�--------�---- ----�--------------

De Blúmenàu ""O,';'ESTA
ganização é eficiente na sua

atuação. Daremos, numa

das próximas corresponden­
cías, um resumo das pales­
tras do -sr, Ferniid da Sil-

,
,

.

va.

CINEMA CULTUR�L i: A

Bibliotéca 'Pública Munici­
pal "Dr. Fritz Muller" exi­

biu, na última' quarta-feira,

em seu salão de conferên­
cias. o grande filme colori­

do "FAUST", de Goethe. O
salão estava repleto e a fi­

ta agr!:l'dou sobremodo a

quantos tiveram o prazer de

assisti-la. Vai, assim, a Bí­

blíotéca Pública, desenvol­
vendo cada vez mais o· seu

programa cultural.

Dhery, cineasta do "vaudeville frances
com mais de vinte anos de trabalho; e de
grande fama em.todo o mundo" realizou este
"A Bela Americana", aplaudido delirante­
mente pela crítica e pelo público, não só na
Europa, como em todos os outros países, iem
brando sempre o genial Jacques' Tati e cs

"gags" chaplinianos.
Mesmo não chegando às altu'ras de- uma

obra de Tati, "A Bela Americana", pode ser

considerada, sem exagêro, como uma 'das
melhores comédias dos últimos tempos.

O filme caracteriza muito bem, a vida
de certos bairros parisienses e crítica sutil­

-
. rio, congratulamo-nos com o

mente a sociedade francesa contemporânea povo dêste rincão sagrado e

Passando dos limites da .comédia pura e sim- abençoado por Deus, por
possuirmos uma emissora

ples, "La Belle Americaine" narra as estre- Tranchan como a nossa Mi-

polias causadas em uma simples família rador.

,

quando o pai, um simples operário, adquire ,Parabens, Osny, parabens

um luxuoso automóvel. Dai surgem diversos Norberto, parabens Donato,
parabens Karam, parabéns

acontecimentos, divertidos, fazendo o expec- Mário Binder, Parabéns Pau-

tador passar duas horas agradabilíssimas; A 'lo César, parabéns Mário
,

" Figueredo e parabens de-

direção é, clara e natural, com uma narrativa mais integrantes da equipe
fluente e' viva, deixando o filme cada VE:� da nossa ZYM 6.

E ao Vitor Pellizzetti hoje
mais, interessante, com algumas c-enas ver- afastado da Mirador, o nos-

dadeiramente geniais ajudado pela música so grande abraço pois o so-

íd t I d G d C I
.

I f f' nho acalentado. por Vitor
aCl -en a e' erar a VI e pe a totogra ia Pellízzettí hoje é realidade

em prêto e branco de Giuslain Cloquet. ;
das mais grat·.simas. para
a população do Alto Vale do

Itajaí.

Ao atingir. o seu 17 aniver­

sário, observamos radiantes

que a Rádio Mirador, em to­

dos os setores, nos mais dí­

versos departamentos, des­
de o mais humilde ao mais

graduado. funcionário, con­

seguiu .formar uma equipe
das mais conceituadas" tor-'

nando-se motivo de orgulho
para a radiofonia da terra

catarínense.
.-

Ao prestarmos esta ho­

menagem à ,Rádio, Mirador
quando do seu 17.0 aníversá- ARTE E CULTURA - No

que se refere ao movimento

artístico-cultural, Blumenau
está sendo nem servido no

, ,'l�0 em curso. Várias foram
as companhias teatrais, na­

cionais e estrangeiras, que
nos visitaram nestes oito
meses já decorridos. Amado­
res também - "Sa apresenta­
ram, em várias oportunida­
des, ,8,0 nosso público. O cor

po cênico do "Carlos Go­

mes", há poucas semanas

representou; sucesso, "Krach
um Yolanthe", que será re­

prisada IJeste mês, em vista
dos muitos pedidos. Corais

de outras cidades·e o nosso,
do -"Carlos Gomes" também
deram concêrtos, ci último
acompanhado da Orquestra

A Orquestra e o çôÍ'o do

"Carlos Gomes" estão, " a,.ti­
vando ensaíós de novos nú-·

meros pára a' gra:V;:1çao de

outro "lOng-play;'. >0 primei­
ro, gfav;dó no' anQ' passado,

K.am�:r,sPii1e'" também no e que te� _a' d�nomiÍiação
Teatro "Carlos Gomes", No de "Blumenau tarribém can­

primeiro dia, será apresen- ta", teve; como se sabe, re­

tado "Der Maulkorb", 'de . tumoante sucesso, 'tanto do

Spoerl. N0 segundo "Ham-' iado artístíco 'como rínanceí-

ro. 'A'-gravadora do segundo
será-a mesma, a "Audío- Fi­

"delíty", de São Paulo, que
vai, emprégar novos 'apare­
lhos recentemente chegados
da América do Norte. Desta

vez, o "long-play" terá várias
faixas' com cantos em Iín­

gua alemã. Fazemos
' 'votos'

,que êste segundo disco su­

pere o sucesso do primeiro.

Sínfonica sob a 'batuta do

Maestro Reinz Geyer. Agora
estão anunciedos, para 12.13

e 14 do corrente três espe­
táculos da "Die Deutschen

let", de Shakespere e no ter­

ceiro ' "Praírte-Saloon", de

Wunderlich. Essa notável
Companhia Teatral vem pre­

cedida de justa fama, o que

justifica a grande procura
de lugares para as três re­

presentações, ,Para outubro

está marcado um grande
concêrto sinfônico eom o

. Orquestra e O Côro do "Car­
los Gomes", além da apre­
sentação de urna peça em

português, pelo corpo cêni­

co da mesma Sociedade. Co-

18-9

PALESTRA SOBRE ii.. A�

LEMANHA - A convite do

Rotary Clube Blumenau Cen

tro e Norte, o sr;, J,' Ferrei­
ra da Silva que recentemen­

te visitou a República Fede­

te, .visitou a República Fe­

deral a convite do govêrno
daquele país, realizou inte­

r3ssantes palestras focali­

zando aspectos da atu'llida­

de germânica, O orador re-_
feriu-se principalmente, à

maneira inteligente e prática
encontrada pelo govêrno a�

ler."\ão para auxiliar as na­

ções em desenvolviment0.
�

K 'deIltro dêsse tema, refe­

riu-se à sua visita e às im­

pressões que lhe deixaram

o "Del'tsche Stiftung fur
, ,

Ent\vicklungslaender" e o

"Ibero-A,merikanischen lns­

titut", de Berlin, o "lnstitut
ftil' Auslandsbeziehungen",'
em stuttgart, o "Einkaufs­

xentrale", de R:ntlingen 'e

várias outras instituições. O

trabalho que o govêrno ale­

mão está realizarido com o

intúito de ajudar as outras
. na�ões é sim?lesmente

.

no­

tável e altamente hwnanitá-
I
rio. O orador se referiu tam

bém à maneira como a cul

tura e a .arte'alemã são pos

tos a serviço da hurnanida
de inteira por meio de ins

t.it"i,�(í�s oticif\is e particu
lares, como, entre as mui

tas visitadas. R "Inter Na

tiones", modelar n'l sua

. OBCESSÃO MACABRA
ELENCO =: Ray Milland - Ha,zel, Court Verdàdeira, Renovação' de S A B O R O S O 1

Valores

DIREÇÃQ:- Roger Corman SÓ;' C� FE ZITO
Mais uma vez é explorado o mundo Real..,arám-se recentemen-' .... J

te em Rio 'do Sul,
'

eleiçõ�s
denso,,:,poético-misterioso de Edgar Allan de diretoria nas mais tracti-
Poe, agora tendo por bas'e sua história "The '

cionais sociedades de nossa

Premature Burial" Já levado a tela em 1935 terra, bem como em clubes
de serviço, notando-se autên,

por Auer. Não podemos dizer, que o filme tica ,renovação de valores

se.1·a uma obra prima, mas' constitui-se numa.
em tod'ls as presidências.

, No "azul e branco" da Ave

gra.ta surprêsa. nicta Aris�iliano R�mos--

Edgar Allan Poe não está sendo devi _ ESJ?orte Clube Çoncórdia,' o
novo' Presidente é Dagober-

·damente valorizado, pois suas histórias são' to Silva; na presidência do

quase sempre deturpadas e transpostas sem
élube da Rua Marechal Deo­
doro - Caça e Tiro "Di'ls

muita inspiração. Obsessão Macabra" surpre Velho" - encontramos Re-

endente pelo excelente' artesanato, corn nato Binder; o festejadO
"Clube Centenário'! - o nos-

, qúe foi realizado, c�racterizado ainda, por so ROtary - tem agora no

um grande cuidado técnico, onde destaca-se exerclClO da presidência

um"a excel�nte fotoe:rafia e pela música de
João Stramewsk e o Lions

'-' Clube passou 3. ser presidi-

Ronald Stum. do por Erasmo Rodrigues.

Um nobre inglês, impressionado com o
Continuando a autêntic'l "re­

novação de valorés", nas

ocorrido com seu pai, enterrado vivo em próximas eleições da :Asso-

estado cateléptico ,fica obsecado com a idéia ciação Desportiva "Duque,
de Caxias" é tida, como cer-

de ser também enterrado vivo. ta a eleição de Ivo Luiz

É esta a idéia central do filme, que re- Knoll o cargo de Presidente.'
Todos os novos Presiden­

vela em algum\(lS cenas a preocupação trans- tes estão em franc.'l ativida-

cedental dePoe, quase sempre- analisado uni- des num trabalho digno de
,

" , aplausos visando continuar
lateralmente pelos 'apavorados" diretores bd, as atividades profícuas e

tânicos. ininterrupta!;! de seus ante­
cessôres,

mó 'se vê, um ano

oheio. Ainda bem!

bem

•

=
•
=

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DE BIGUA'ÇU

Edital de citação com Ó pr,'lzo de trinta' (30) dias, de

interessados ausentes, incertos e desconhecidos.
O Doutor Odjalma Costa, Juiz de Direito da Comlu­

ca de Biguaçú,. Estado d,e santa. Catarina, na fórma dJ.t lei,
etc..

,

.

..,.,,,-�
FAZ SABER aos que o, presente edital virem; ou dêle

conhecimento tiverem, que por parte de Argemiro Fran­

cisco Sodré, casado, barbeiro, residente' no Distrito de

Barreiros, município de São José, por intermédio de seu

. advogado dr. Luiz Carlos Núnes D'Angelo, foi requerida uma
ação d'e usucapião para

_
�dquirir o domínio de um' terre­

no, situado no lugar Rio Caveir�s, distrito da séde dêste

município, com a área de" oit�nta mil metlOs quadradOS
(80.000 ni2,), confrontando ao Norte, com o rio Caveir,'ls;
ao Sul, com terras de Orlando Donato Machado, Francis­
co Laurentino de Souza e José Oliveira ou quem de direi­

'to; á Leste. com terras de marinha e Oeste, com a BRr59

Feit'l a justificação prévia da posse foi a mesma julgara

J)rocedente por sentença. E, para que chegue ao conheci­
mento dos interessados e ninguém possa alegar ignoran­
cia, mandou expedir o presente edital, que será afixado

no Forum' desta - Comarca e pUblicado nq, fórma da lei.

Dado' ,e passàdo nesta cidade de Biguaçú, aos nove dias

d'o mêz de setembro do ano de mil novecentos e sessenta

e quatro. Eu, (a) Araraí Romão de F'lria, Escrevente Jurá­

mentado, o datilografei e subscrevi. Biguacú, 9 de setem­

bro de 1964. (a) Odjalma .Costa, Juiz de Direito. Confére

com o original, afixado 'no Forum desta Comarca. Bigua.­
çú-, .. 9·9·1964'- O Escrevente.

'

Ara.rai 'Romão ele Farias

C'OLUNA
C·ATÓLICA

•

Bendizei, ao Senhor, vós todos os Seus
Anjos, poderosos e fortes que executais a Sua

palavra. (Salmo 102, 20')
"�, -.x"'X x-

Todos os caminhos do Senhor são miseri
cordia. (Salmo 24., 'Iô) .

-x X x

Descarrega sôbre o Senhor os� teus cui­
dados e Ele te su�tentará;' não permitirá ja­
'mais que o justo vacile. (Salmo,-54,23)

-',x' X' x-
.

\

O Anjo do Senhor arma acampamento
ao redor dos qüe temem a Deus" e os salva

(Salmo 23,8)
'-, x, X,.x-

Louvai ao Senhor l:::orque é ,:bom, por­
que sua misericórdia é eterna. (Salmo 106,1

-x X x-
Dia 8 de setembro: NaÍividade dé Nossa

Senhora.
Em 'ri serão benditas tôdas' as naçõ,es

da terra (Gên. 12,3)
-x X x-

, J

I
Tudo quando fizerdes, pO�' palavra ou

por obra ,fazeí-ó em nome do Senhor Jesus

Cristo, dando por ,Ele graças a Deus Pai. (Coi
3,17)

,

, ,

-x·X x-

Vinde a Mim todos os que trabalh�s e

estais sobrecarregados, ,

e Eu vos aliviereí_

(Mt. 11,28)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ta "torre ha'bitacional" ";';)­

rão a sua disposição, gar,',­
gens para 4.000 aUliomó�3is
assim co'mo um abrigo an­

tlaéreo à prova d� bombas '

atômicas: O arquitecto
pensou evident.emente· ta;'ü
bém. em' váJ;ios cineri1as

desta "pequenà éidade num

único edifício". Não _fa!tà.­
Janei�o, que aqui vieram

rá um tcatl"O, Unl:a esqua­
para um passeio. Me pe�'- elra da policia c' um ee�,-

guntaram onde poderaalli ,tro administrativo, '

.

fazer Uma
. est.icada dan-

Curitiba:, P çante. Minha l;esp,osta: in- Nesta "torre-cidade" 112.0

João' E·· tieÜzniente '�mbiel1té . para haverá problemas ele trâ!1-

,
Prellidente uma. noitad'a com músicas sitQ: ,Projectaram-se s,ns

para ilançar
.

lião temos; elevado�'es, cue'a qual' .Je

quando os clubes .1io pro'- 18 cabines com uma C�lYl-
'm, POR fafa.r na Sotebl,

,

nioVem festaff;- náo hã ou- cidade de 40 pessoas, Es ..

a n.e$ta "IC" a-çába de tro' lugãr: Tinha o Mú�ical tes. ,elevadores' só pa1'ar3,0
ia�çar' um ib0111to núme:;-o Bar, dó �oyal RoleI" o de

..

20 eIli 2,0 andar�s; a S:[il,

em:: �ô.r.es. ,,' ,,c '1111fêo --'dá CidaCle>' que ófe- c.àpacidáde. é calculada ,em
. recia 'todo 0\ confollto para 6,001) pessoas' por hora. En-

., :i?ilT-m,t� 8chltüollausen; '. os "fieqüent:J;dorQs.. Fech6u" "'tl,"e estas ;iutel1ticas. es'ta:-'�'
sáb,ado' � apresentou um e l'i.1to sabemos ·p(ífq'Je. ções, haverá elevadores' üe

.

reCital. de: Piino 111;> Te?;-
" '

,seryiço ,contínuo coiu 136'

tro, , "Alvaró, de Carvalh�:i," A, "ILRACAP"" esti, ben�' 'cabines, de maneira q:\]:e [0-
sendo a.p>Íaudido. serVida de restati!"an�es que dos os andares sn<io bL'tll

"
.

tem até demais. O Músl' servidoS. A cOl�stnwã,o do

�1:, das bôn.s 'natos r'" Bar deveria reabrir SU'i,::; ---'
'

",

, ,��A1NlIA das P�b�tl!-lt�
tes. de 'lÉlarita Ca.tarina, de­
ra .conheêída nó' ;Baile das

,Orquide'as, que sefá reau­
zado. '110 Clube Doze Agôs�
to, Proximo dfà sete de no=

vembro.
'

Vera GoUlart,
Rainha; 'Oas ,De�utantes de
Santa, CatariJila, eleita. no

ano PP. é detentora do '1--:
'túlo até a coroação de SU!t

�bstituita. A promoção -e

desta Coluna que iniciou
1 ,

no. aDO pp. no 'Clube Doze
de Agôsto.

ESTA Coluna, solicitou
re�stro de tôdas as ..pro­
mo!;Óes com os respectívos
tltulos, . junto a H,ex-Socie:­
dado "Civil de Marcas p'a-'
tentes e '-'títulos.,

.

BREVEMENTE esta Co­

iuna vai promover oDes ..

rÍle das Estações, que ja
foi apresentado pelo CoLt­
nis-ta' rio Lira T. C. em

196L :Fodos os meses (iI)

ano " est3.r�o representados,
Aguai·d'em. : .

:(tETÓRNOU ele CuritPn,
o Depu�do Armando Cuül,
onue com Sel � familiar"s,

, comem�rou '''NIVER'', !:lO

dia cin�à. do ;:nês em cur­

so.

EsTA' prognimado '.0

Clube' Painelras, domingo
próx1mo as 19, lls, ., uma

reunião, dançante promirll­
do'-,pelos alunos ,do', Gina­

sio de 'Aplicação, dilo 1J'acu1-
aade' de Filofosia.
VEIO residlr no_ "ILH.'\-

CAP",. 6, 'casal' 'Dr. Ces:.tr

(Z:q.!vJA)· Ceára.

VIAJOU para

Ep.ge,nh�iro Dr.

dua�(\,�oritz,
da' SoteIca.

ta 'Coluna ele hoje, é a .no­

ticia: que o Jor'nulista 1\­

ll1aral e Silvá, nOS ttãs 'la

Guallabara;o nde ,,,isitOll

o pr.' Rubens de Arruda

Ra�os, Diretor deste l\h ..

tutino, que está lXl,i'Slj>l1'jO
oHmiun�nte bem a}Jó? 8,

operação cirúl'!�jcB, que fpz;

na: Casa ,de,.- Saúde "Dr,

Eiras".,
,

.

"\F1i1 informado ele
uni dos candidatos i:t Dh';'­
çâó, 'Çla '"Carteira 'de Cr"'li;n
'Geral do Ba'nco' ('O Bt·astl.
foi <) Sr. ll.icides Flo1:C's So,,'­
res Jú-liior, Fr€"ident0 ,�,1.

UDN,.do RLo Gra1i.rJc J')

Sul. No referWo Ca.r�{) 'Os'

tá 'O Dr. Paulo Bornha.u­
seri.

F8T;:�'l.NDO·, no ::---,) Grande
do' Sul, gcn1:e importu''):8
daquele Est.:;tdo, di:-se ,!r)

Presidente (lue na 1·s1::\8

telefôin,icas ele Porto Al.c-
----.__._-�_ ..

gre, não censta. os nomes
dos 81's; Joao Goulatt e

'Leonel Brizola.

EM Brusque, o C. A.

Carlos Renaux". completou
as festívldades do seu' u.

aníversárío de fundaçâo. li
escolha da Qa.ràt.a RfiI,dar.
daquela Cidade foi trans­
ferida ,para "sine-die".

Míss Pefssonalidade" de

S. 'E: 64. 4-na,Mana Schac­

::':cr, esteve presente."
,PRESTIGIQU O JÓGb
Metropol 'e" Grêmio o G)­
vemador Celso Ramos, qU':3
compareceu . no,' Estádio
"i\.dol.fo, Konder", 'acompa-,
'nhado do ,Engenheiro Dr.
Celso' Rai:llÓ� Filho: Amo.is

Torceram e apíaudiram .�f,

catal;ll1enSeS"
'

FALANDO em torcer, ,)

Dr. Lauro Linhares; que
tal1lb�ni estava' assisttnrIo
o jôgo próximo ao CoIunis'­

ta, pedia: a proteção do
vento nordest.e ·quaiiêfõ·
bot,a passava: pela trav.e.

o "BROTO 'TOP :, SET",
Lúcia de Aquino D'Avila,
filha 'dp simpá�ico casai

. Dt. Newton' (Ivone) D'
,

AVila, ontem aniversariou.
Uma das feficita9,ões IQú.erecebeu 'foi a ·do Acadê­
mico Luiz Fernando de Vi­
cenzI.

Sábado e domingo, o CO­

lunista' aCÇ>mpanhou . casaIs

de Pôrto ,Alegre" e Rio de

portas, garanto que, S8;:;a.

uma boa' nQtíeia para _lllel.­
ta gente que gosta. de Vlda
noturna.

L\ ASBociaçao GoraI .e!e

Fpolis, ensaiando' para ü

Hec1tal' de Gala, 'aue "ai ..,!Oi

realiz'ado no dia ,25 -,,:� LO"

"!lembro. Dia, çle €a'Jta c?-·

tarina; bo Teatro "Ai'l/aro

de Caryalho",�

RETORNOU da Gua21,a­

bo.1'o., o Sr. Fernando Fat:Í'll,
contando muitas novida­
de's . .,'

EM recente reunião co:.:'

"im1,Jú ticu palestra os 31's'.
Dr .. Fcmanc!o Oliveira; De­

putado" Waldemar SaFes,
Lt'.' LiJiz Gabriel, 'Dr. '\der­
bar Ramos, Dr. João' :,,10:"

r;,l.z, Dr. Jorge Che.::en.
Députa .'0 Armando Ca,h:,
·Min. Raul Schaefer, e LL'.
Paulo Bauer Filho.

ll11,C.J,:·"i,:l (., 'l��'r'l (·'('nL"".. i\'Ili'ol'li() fll�<' l'tlto,"�C;<;'-'�. ...._
' • " , '.:.•••• \

'.' ";,.\
• -

� .' 1'"'"1 ";;' ..:::-�-�\.. '
•• !�. I .'

(ioS, [í1CO ;"úblkõ O"E:' J1() (�j<l 21 do corrente
f' ,,'" _' �

• • j" '. !' -

,

'll)t;�1. íJ:;;: 1�) hnr::1'< l�n ],llri"JO df'�;'l l'''))<lrít-
....

.
. , .

C;{'o ..
·, SfTÓ 'k\�cuJo h kU-ào. , çrn , SEGUNDA

FHi\CA, n mn'i'i_' 'nAH.ILOCHE·l" a1.'1'C,::"l1-
(lido, ;"��1 'feycrejro Ú;'iií�'0 'C'OD� cP�ljmhallJ(
clC'_:éHJé,

,

, )��:dlll'eço .,que. 'de acôl'rlo tom (l Lei nl)
.�] 810

'

d'e o '1/9/J 'g.r;,A 1"01' _CO/C>
• r':lt"!' (1(" cl1]b'· ,.

!..,�
_ :,

-

tt.;. ';'0 _ � �_ .. 1:.. _ Ul.... -IL I�o\ Lr
• -

'

••.t>-. � t1. -

('De�1() tle }11al� di: :�O j onehl::1as. 6 @rrcmatú:lte
.;.> _� I'

dtTCl'à :'\.'r lU'[!sildl'o T1aseidó no país ou que

-cst0:j,n; êle equipal'ado.
.

...,
Nüo scr;i '('ntrczuc .

ril,�m· ennsü:lcraJo
flrrcri:��tado> o' llHYio. Ee' o 11loior lanos ofe,re­
cido' não atingir o preço ·da avali<:lção.

QUàiquc]� ÜiJorma\-õcs. pGd€'rào ser ob­
.tHlns dur�:ínt<?'o ,�:xpedj,el1te da Alfândeca
conl o Escrivão dO._'pr9Ces-S()<

,.' 'j\!f{lnôcv1') clt: ]?lorianôpoliE�' 11 dI}
,

" -

, ':uibr@ de 1964 '

/.
.

.

Dolores C8rninha, Nicol;:\lzl Pennd
"':ivd

..
-

� \;.,.. (. - .

Berlim tPor Claus Schü- edifício em aço com liga, cl,e· todos os habltantes mó-
c.

inquilinos., Nap,st ,tra�a. '. .'

d '.,

ler _ Inwressões da Ale- de cromo ie nique! oferece \"�riàm
.

Úequentemente' ulíás, de pessoq,� � ,:proc�fil 'liWIiStr9' de ,I11a:t;CélS 'patente:::(". e' U�\I��:iç:-d,
manha) - 1.250 metros. de proteção erícíente cõntrs: �cínia das' nuvens, longe de uma moradl�, ,mail, Q.e. ,,;I\C>meS ��lrl.el'd.als; títqlos de c�t��k,#��,g
altura, 64 metros de díâ-

,

incêndios. do 'ruído ,

e, do pó. -dassruas a�strónq,mos e e�:p�esas� de

\ to,', ',insígQias, &,'as,es,' de propagan,da \,i :t,l,.���\\ '".,"
' ' ...

metro e 356 andares acima 'A Gigantesca torre' nao .

gozq.nçlo' ele mfl.is sol do que, rádi�. e te1e.v\s�U, c��"_�".t-";:;:-, .
.,

'
"

e II, andares 'debabm da "an:arha!'ia" apenas
: as os l1q,bi,t?l1�es -de : qp,alqucr das em.se'l��B.Jar,:n� a;:-: '.' :-'

-

' oe exportação: ,,:,. :": (
',.

terra: São estas as �imc'.1- 'l1lHCnS, mas. passaria ací- outra cidade ale111ã�'';á dares mais ,.�ltoS: ,.ruía Tenente Silveira. �� �, lU ar.r<J�.:u·.
sões' verdadeiramente ím- ma delas. Oerca de metade anareceram os primeiros ,I'

, .',
.

. o'
..

- _. , ''''1 ;,' ,:: J. i
- . "', <:ec\Judo "as cié�'lttra�'üe3" ;:::;', -, ', "h '.,1 !l,{'" 'rl;i Casa Naif _i_" '_ti roI'laIlI.\J' ,

�o�:����c�� �:�n���: i�� .

"

-�-�-_._----

do>Já�qi.lite't.O, nau hávb'rá")
\, <�:p�l�� �'C�xa Pestal 9?' � �-:io�*' ::;)�,{j\, �, '. � .'

berto Oabri�l: apresentou à perigo de osclla,ções. b pf�
orJníão 'nública. 'alemã. A, . so

'

da torre -' �frab . �eces�'
bdse ':de �iin�nt.o armado saríoas rÍàdi ni&nos dé '. ., .,

terá um diâmetro de 300 ()OO,ooo tüne;rfda� de �Ç() -

metros, O maíor edifício Jo exclui sensibilidade" '.aos
.

St •
, ventos. Apesar da' sup. � I,mundo, o "Emplre' u,;e .

B'uiiding", construído em tura' à re ação entre aba·", .

19iÜ', com os seus.' 102 an - se, e o edifício será q,� 1:�o

Gares e a sua altura de ::'81 É d� HnpórtâncilJ, f1:1tl�a';;
111ental a lOl:ah�l:I.,,�U v' _ .1

rieio. Para grand� pesar, c�o
arquitecto, <,erá impossÍ'\iei
constrúi-Io cm BerUm: d>,

,vido às condições do sol')'

'e àos proqren1a� da ?-via�ã.f) ..
Robert Gabriel já, 8-'1(")"'..

,

trou um, 'terreno em Mur:.s-
'

.

terejfel, .'. 50 quilômetros a

sudoeste de Kab. ,ariáliza�1-
do-se

.

agor� às ;camcteris­
ticas ,do solo.

P O N T O

O E

ENCONTHO

COM

ANTUN-ES
SEVERO

P'ONTO'

D &

ENCONTRO

,ÀS. 11 .:30'
(HORÁRIO
fil\B I.TUAL )

_000
000
000
000

, •

�f
r

,-! �,' '�, l'

l,tlIARTA p',\.f�fN.A (.

____0- _�_,.__�_. �-

'-'iI'r<I1I.!

<. 11�.

,'"

�. '

! "

\ ",

S
.�

'\, '\.
,�, ", C

VENDE-SE'
':,' Sit? 'ir R4a. Duarte Sch.Qtel:: N'Ô 66.

, �:: '.,,' 1.:

1 ratar no ,i0cal. .'
,

,
"

Ac'eit,a-se,
'

parte financiada,
.

ou apt:u1;a'· ,

méntó, como entrada.
.

. ',.

Gra:qde terreno para ('onstl�uç?0', ',', .,

, .

SUMULA DE JULGAMENTOS ' DÓ
CONSELHO SUPERIOR' DA PREVIDEN­
CI,A SOCIAL': -. 'Pelo Conselho

"

Superi, �
da Previdência SodaI' fOl:�m ju1ú;ados 'os 30-

guin!cs }.'l;OCCSSGS 'n::f.2,rCJi.t"CS ,

a� ,Estaa1o' ,",
, .

Ck

San ta Catarina:
Vidal' Pt:rei;..u '_o'·:IAFI· "

.

Dora]ic� Cóntcsi 'HubiÍd �'4c, IAFI
Carlos Súmpaio' -. IAPI"

·

Avo�lno An:ônjo Lope�2 .. íÂPI
.Fkra j,:" OJiveir�.2 IAPI- .....

F· '", ]\,1', '. I., .
-
..
I A'PI

"

,0.lclllO �"tA.t! --, .n. ..

O�ga Luiza Ivlétr;ins -:_;_' IAPÍ
Jm:é da Cunl:ta _ IAPI

'

·

OS�3r H('gu�e -. r:i\PI, •
·

}·.v,;:mi W€1'ne1'.-:- IAí�I .

• � :" 4'- • _-: I .... . "v;,'L dlé\ Pé}Za -,-- IABI, :'>.

--_._'-,--,_._----- ,

SRS PASSAGEIROS";::,
'"

. � , ,
'

.

Dt� .Flm�j·Ún.úpoii�, pàra jmbitUba ,.;. ui·
;\Ü���; ... 'fl�h'�r;;H - Criciunl� � Arà�a� t.

_
,

"

., ,1, 1-

!Ol1"es'C Pôrto Alegre, viaje ·peloS 'Confórhl-
ve�s :ôtiibus' .·da EMPRESA SA�'ifo ANJO.

" "

.

. :0.1\ '(}lJARDA LITUA'
;

.',r

'.<.' :11 ;,

"

.

·Imobiliárias '

."
.

�
.

,Olga MpÍ'i,a Vinotü +,�,Ii\I;I ," ,

,'.
., ..

'< " ••
, ,.

,., , .\ � ,<\... , \' ... "Ii b ,. ,

" Em ,todos .os 'pI"ocessQs aCi:iliii rel<iéiona-
"

• �'eSi�ê,l1Ci;!l.' ,!ie ,�2 p�vírile;ltl)S .. c(Jr� '121) <m2 l;aua.·;) ,quart0b d�nlais· c:).e�
dos. rQi pi'ofe,ricía a ·seguinte,'d�cis:ã9: Resol:ve .,;te�lcias �JO�e1'ldO fl,izer �ur..rl;j,' 1'\;::;IueIll;l�, nu t�rreo :::-. Rua Tol;!ias Barreli9�;� F...... -

� ':
. �,Prl.m�i,}·� T�l'lna áh',�Co��l:ho:���11:?�\oªa��,;;:�LV ."S04t���,,�4�l����,;1�Ji;�� C!Áli'�(;;�rltJri{J 'e idiftlll� prira' o:';h]�;',':�);�-'� :�,' ," ,

Pr,evlden�cXi:l', S��!alt·mr :unf;inimlctãêfe.. NE.: itt' de.��it�i�O� p.�:ta,;, t!!,.�a" . ��, ed:ifi\��{\��'�.. .Gr��n�ti:'í·mvel!itin1tllÍ�"��' •..""1' .; '" ';"'.

CAP' PR', r;\v:11\ITE'�T��, '" ..
"

.

,;.de•. ""di
. �s��W'l�a t.!;iQ:;:l,de;;py,ct:r1'l ,p0m �lstv, ?�r�,�a,baUl, n,a R,J;;1a MaI1a..J'4ia,�.· '.",';I "

"
.

tU
.,

iVi _;1� ��u, éi!0 recur�o; '�' aeor '.0 r;(.l - a CJ4arLOS. "�ui1)tal. grand&., '," ".'" .'. :',::"
cem os Parecer'es téçpioos contidos nosauto'::\,.

,\

\
i R��:s!dêÍi.J!ia v��i� a �'ila' l'e�;,m1f{ :S�h:êi.ú;, opo"tU�lí(fadc para bom" p���ó. :

Na CànfÓrinidad� db;-:�rti 0:460 dOl,R�:. '.
• ,Por:tF�()t�\IO de,l;e,r: t:r.an&�eri�O, ��s.ta Cid�de, v�.nd�.se f�la.,residê�ci",-::C?�

.

'

'.
' ..

, g", \' .
. 'unpJu c!U:wal'a. J,iL't1"H} \: ln;"ri,li,Gt:;rr. cl�iaada: H"la Hant.a LUZIa Junto. a Gldalie

guIamento Geràl ;da �Previdência 'Social, a Jnjversltart�. '" Trl1ldaue, fWúI'll:Ú;'t:iO êm ;.{() me"e�
.

.

\' ','

dalb da plhHcar:ào"da� rlE�isõ�s'das Turnias '"

Véij'd�ridr4 pcc,hi"chà,:ilÍlIa �l'aJ1dé �asa - val>ila·.,- bem ülvidida:: c� !'g�
'. , C'S' p-S

' !;

TV'" '.:',' 'j.·f'·· "'" .; ragcnt nu' Bom'Al)rlgt1, - Rua Tlj�ml) de ,<\Imeida ,junto a praia; I'reço li viSta Ci$,
00 :•... , no ul,al:lO o 'lClal.· marca o U1t- !500.000.01l'

'

. ,,' ,

'", ;,.' .

"
. .

cio do pi'azo de 30. dias para a rêvisão'::' pOT:, ·',A'll'lPJa :t,esiden('i� ��t{ HIS �1l� de are� Utíl, .:._ amplo Úvmg - 3 qu�rtÓs �,
,

.' .

�",'
.

'" .,
.

•. '. ;. ; \ "
"

., qi'?mUtló< 'depeildencias ;_,_, ar1nariçis embutidos à; Rua Garci9., esquina da RutL' 'São
pm'lç do. 1'..:\.1110. Sr.)\11111stro';, dqs refenuas fose no' E�cI'dtü;'I''';I.Úl-; (ltitl1'iêia'dá: ; ;.; •.. .. ; ('"'' '

.
.

"".'de.c:isões., '.', ,"',,,,,,'. :', \'.' ',,'." "'"",'-.,:""V)' ;,::-J�.'.'_",'" "I",'
,

,""',"
.. ,-" ,,":' ,

i' E R'H 'Il;' N ()',�
, ,

� v'I',' N' D À' " � '" '

:" i
.

>\; ,:..
. :f\�.oS pl'�Cess.0�:Ae:" '. ,

,,', .

',' I" � LiSte 06 :.iard�1,' Átiàrl;l�Ó:. )F�cil1tad�;' i3éfit lb�a.usa,dêi.' , , ',' " "

,
, P,nh'o João F'eí,,'r'eirâ ,do IAPEnC'...:.-:.·· e ,:,_:_. '.' �UiéS �(;S B�i;os t; nó ,.Aeri)p(:;rtf)� ....:. .tln!f.iÍ��i1�s. , �", .' �': \ ".'.
Aracy Sil-v:a" do fAPl foi'segi:ti�fe< o clesl;a� ,,' 1l,O�oftuhl�ade ú��icii. J:'ótés n9s.�âr�eir?S".prQxun�� à:Ttia: �!K �,élllítfu�il:,'

"

,

'.' ,_ Pl;'estaçpe8' menSlilS d� tl'$�1!'i.OOU,UO; Medldas 24 m, li: 29m. Terreno Iírmé.- .;,

cho: . ,TEIU:ENOS',Ni\�'I,AG6A: E�elentes Illtes :n. m�lbor loJalizaçã.-; da: .... ::
De\.!-s� provimento ad re�tÍrso u�ârii�i- "'ilo, I"�'ltl tr�':'�;I�ih,; �: ,;r-���õP. tjl��alR:rl,e ',�i'S 3fi:-'..o'o: '

'

"',
.'

.' ,c,: .

'

,

münte de acôrdo �o� os 'F�t�eeres .

contidos.
. I .<.

"',,'
, ,

,

nos áuto�.
. ,

",. /

OFEff'fA S O A ,S E MA N A
Df E"Rei A'S O A, S.E IVI A N, A
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.lo' ",
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\

'

,

I

"OEE'.R. T:AS i O A, S ,f"M A 'J' A
Ó,FE'RT�A S:: ':0 t{ , SE M"A N�/i'
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.o F EJ�i T�iA;Sj, _;'D�Á·' 1 S E,M'A' N', A \

.
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.
".. J",. ".' ' • �.' 1·<-

.. bJ:É�Jtt�A�S:. O A·':� S"f M"A'N.'A"�, .

.

: d:F�{R: t h:�s·" O A�· 's E.cM"A N ,'A'
"
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.
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,
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Gl\NHE UMA :OtCI€LETA
OUV1NDo. A �

,

RADIO ANITA:GAlilBALDI
RAINHA' DAS' BICICLETAS
TELEFONE �n37
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,
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"
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..,

�-.- _'__- -���
,
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VENDE - SE-
Uma Geladeira marca: \VESTINGHOU­

SE em" perfeito estaci� de conservação e um�
�l1(iquinà de BO.Tdal� Alemã SHIRMER BLAU •.

Preço uE) ocasião .vêr e tratar à Rl;la Saldanh�l
·

M.arinha, �17 _" Oficina Y01'k ..

,

,

, :
,

.

�,

.
,

_,',.,1

I
I

�.I
! '

no.

Uma CB::!a de Mad€ira à l;üa Ararangua.
�

.
'

- �
..

'.:

;15 .fundos ÇnlOrro,dó...Cell).:
Tr�tar com o propl"{etári? na niesúla .

SERA 'U'&fSG! .

ONDE?
-

OVARDO?
ASSOMBROSAMENTE BARATO!

,

-

tSCRJTOruO DE AÕVõtAC!A
�\

-
,

.

\

DR, NIC.TON PEREIRt\
.

Advo'gad�",
'

l:BELARDO, h. BLUMENBERG e.PERSI
.

A. l1Aí-I�
,

Soli�it;;lti(>r��
�\ r' �},,�, ('-'l'I'\i":F'T� 1-.'ôAPALfiSífAS Co.,_.�l..-;,C :..1"---,, .__ ,.LJ�L.') r�.L.:! ..

_ � L�
,

ME,RClhIS, PREVIDENCIA SOCIAL, 'ETC
. .

48.. .
'Sala 2,

J
..

AQUARIO

Cr�$ 2.100,00

" i
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,COS'RADOR COMISSIONADO (Bico)
A LIV�iA'JOSÉ OLYMPIO EDI­

TORÀ S..A,:" precisa de um cobrador idôneo
'que' po�sa encarregar-se, ,à base de comiss':o

",càmpeti�dota,' da, sua ',cobrança ·em 'Floria­
nópolis,' éobrnnça es�a qu� rode fácPmei1te
s:er e�etQada jUnto' cgm, cutras �a :bidadés.

" "Exig.em-::se ,à�p.as ótimas tderênclas,
.

al�m de IIp.fiÇá.,
o l," .

,

'

",
'

"",

.

Dar-s.é,-ã preferência a cobradór-:-via-
jante, que efetue" cobrariçás na capital é e� .

• \ '"
' "

•
t) (. r • '. "

"
•

localidades, dQ interiOr_' "

: ,

Vem de ser nomeado pa-
, o,' ra o cargo de gerente do

Os int.�réssa.dos deverão procurar o sr. Bancó -de Des�"volvim.ento

Màuriciç;, 'Rose�b,iatt: a:, partir 'de, hoje e ,até' elo ESta(\o ae Santa 'Cat.ad-
o

ila, filial de Tubatão, o sr.'

a"p����� �e�ta,...f�jrái d,i�}8, no Ho�el �u�� Nllo Pio Mai'celi"o. nue o@u

rencH�:'r"' apt �. 4:l�, �s,�� l}te, 9as, 15.a� 17
( páva a""teriot'1"1ente as fU:rt.l.

horas mUl-üdos "de' documentos é referências. � �Ões de, cbntaQ��.\ '

,
""

- -- :" c,:: ',-_,

, 17-9�6'4" ,,;��, ,,.
Pelos.,boT's se'Í'Viços

, ",' tados,
.,

lfToriM1<ÓpoliJ;, 1ti'-9-�t
����------���.�--��----�--��--����--��

Não' ,e:t re i�t��
I r,.

\
",.

': . .r' � \

'n

�
•

•

,

"D,e :(ia,:ulle 'à:'::' l..a<Ot(fa

�
\��

a�� .

l',
'

'. '

1
'

.

.
««

,entre' 0.' p��ide�te: d;:l. Fr.án� , bàra, mas, seirn�Qo' o 'secre- ,

ça e �,gôyerrÍ�dor,d�,Gqaná- I tápo ��.\i9' aó,rja� tu�o .fn4i�
,

de seguir �,praxe ínternacío-
,

.

nal, comparecendo
'

ao 'cãis
,

no ,dia 13 de outubro,' aÓ -Ia­
do'

"

do presídénte Castelo
Branco.. para receber o vísí­

'ta�te'-'Quanto 'às notícias

procedentes de 'Paris, dízem
que o. 'mandatãrío fran��
'prefere essa rupótese � gue

.

o e�cíntro beneficiará as te­

l!1ç6eS rraneo-brasüeíras.
t., ,4bor�do q "problema da

Pl'V1.>U&'It",,;". '-Iv u!c..l",,,,�O qV

�O: 16 Ç> deputado
NiP� �ibeiro, secretário' do
gnvemo 'dá: Guan'lsara' fa�'
l.aIi�o.� �J?rens�, c;iiSS� .não
p�ér àfirmar se o"presiden· I
te .De Gaulle será hóspede o­

�!�i� do Estadá. e se' o, go­
:ven'l�or Caflps Lacerda vai

�rá.lo no' dia de seu' de­
sembarque. Afirmou não. �r
tl"l'i,taclp

.

do assunto com 'o
,

epefe do ExecutivQ.
,

"

'

�: programa oficial, dlRtti­
buído 0.0 Rio e em Paris, '

'

não prevê nenhum encont�
,

-

"

"8<y,MAIl PCftFtITA DO�L

o povo já' viu a sua c��;iCi.
� ,:\..f.u.�cl: ,b.ü.LuJ.14�;., ... d.V.Lvet.. J..J.L';:'�\;;

\ .

4.':',<:: Udo !iú)j:J ... .sed. <.H....a'li<::d •.,.·

n"l<,,�u P��UAh'!<..I ��<ll":�l:LV <!'l'
'; "nihrCkiw/ 001,1 ,mi; peuiqo 'de

; veroas. eS!)t;C�� ', para 110-

,!',Vi>;:' ";"I,I.�, .... ..;.." V !;,-,vi:!l"_ )
gur

.

i:h't;�,en(.�, - .ag.;J�'i:I; çow
cuur- LuQ!i.,s as Ji:I lru'l.aauas�

.�
.
'; . -.

'
.

,,,-

(f' 'Cclun

J-A-

:;, éo�,� a

.

�ésejada repettvi­
dâ'c;l�, teve ínícío, na 'Berna:-

":>,."�.' >- ,':'��':"'::.,:,�',.::
'

I ; ,
. ",i'

•

�

, CQinemótóti, m�iS \una dà- (

ta ,tul.táueià '.

�ià" g
,

do ' �ot,..
'rente, _a �CiO'8a, 'nien�a
MIilia :R�alda; GoPJa;�" fi­
lhiiUm do dUlt.\J,lto é'aSál at.

, e .gta:. 't1tbàno" (.Díú�..·"
Oaulai"t: Pàfabens e míli-

,

tas felicidades!

�O�

A soclMad"é iÍnbitubense
estu 'anti,s, técreativas e

.

"

•

, I, esporti�as, alén;l do poderprepara-$e a;t�vam�nte para público municipal, repre-m 'o.Baile das Debutantes, _

sentado pelo' P f't Di.-
'd' 19

.

d"
re elO ..

la, P', Vl� ouro.. Lyra ney Chaves C b I f"
T

..

CI b" d
- . a ra, a 1m

denIsd u, n�, C'�,�p-cla de tr�taretn ,da possibllida-
as anç�s., _Ser�o elt:ltas, de se constru' t�-
"io\httú 'd d ":A De'

Ir nes a C•.u
na

..

,IIV
•

III a. el
, �

,s., ,Z de 'um 'eclificio àestinado à'Debutantes mais SIJiIpáU.. Biblioteca Públi
cas". �

,

, '.
'

dimento' di'�
ca, ,efmtPire·

'

",..o, e e va-

mentp,' dos maiores Iouvo-
",__-...._-------

.: ,: .....

Não rn::1ntemos nÉmhl1r,n mu�e�' Je,\"t�'ti�lJi6; ,a�t�dS'/:,:'u+i) rt�djvo, "

Fazemos questãc absol�td de Óter�er "ra�i$ez·. ;�:�onf6rlO: 'Outro',
O 14 biS noo derecia nada disto �'�U!)Ç� v:ei9.d(116Jidrt0t?bÜs.
A Tac·Cruz81ro �em fooos �s ,diós �ebisç. qU� .()t1tTO� :tioO'. ia�m)

(.' .' '" I· .

'
••

,

nos melhores horários O aviào"? Convair, 'pq.d�dÓ qe',ê6nfôr�Q e
. ..

rapidez. CC'n�mue préfei.'indo. o Toe-Cruzeiro. '. ' ,

""

.

ii:.

"
,

".

TAe

M�����li��1W �_I:�"! ,

�
•

� I

�
.

/?eltrhíhen(o /"tllI(Jfitt/el:'�m ./!flr km!
- ........,.....- �

,; Gm@ll'®rmowrn[1�[Q)@m& ..�� TI� g

©&íi'rn 00 rPO�[]i�00
•

, '"

Incansável, ela realiza tõda a obra, do primeiro ao último
km. Proporciona !Jn1 ritmo permarient� de trabalho 'e lucro!

Nivelar, pavimentar, abrir estradas, e�arificat, cortar.taludes,
. �

. .

remover pavimentos antigo's, conservar, espalhar �is;t�r�� - eis

'o que faz a Motoniveladora n.O 12 Caterpjllar.. Um verdadeiro
, 'J �,'/ � 1 ,

'padtêo. em máquinas de terraplenagem; propi�iando sempre
lucros crescentes. Faça-nos uma visita 'e constate, -as multi-

, "

pias vantagens que a MotoniveJ�dor� n:o' ,12 Cat�tpillar Ihe
pode oferecer .. Mótor de 1'15 H.P. - Potência máxima em

quaisquer condições de temperatura: .. : .E�bréageni a óleo.

Transmissão, de "Engreno Constante" com 6 velocidades à

fren.te e 4 à ré. Total precisão nos, movimentos da lâmina.

r:üUE:AS 8.' A� fNGEr\.Hj\R�,� E IMPORJAGAa
" Av•.Assis.Bra�il,:16.4 -,PO�TO AL-EG,RE"-
Filiais': ,'Ca.�h()eira do S�í, Flóri's.,n6polls 'e" ,Bi�rnenau

Citeí"p'ii!�r "e
,

". pt-
LI, ' Tractor Co.

,
"

res, ''pelo que renresenta pa
ra o-7'àp�':moramentb cultu­

,

ral da nova geração.' -,

,

' Os 'trabalhos,' sob a. pre,..:'
sidê,ntta do, dr: 'Lírio àil� ,

rígo, .:: 'tran8C�rrefl\Lm, nipn
ambiente de grande 'entl�;'
síasme em, .'favQI,", 4a. con-
cr-etização da obra' para' a
qual, já foi, doado .um .ter­
reno Pela ,Pr!ú'e'itura, situ­
do entre a rua, Des� : Ê:dgar
'.

'

�\
'

-,
...t t

�,

Pedreita' e os trilhos dlt .,.

E.F.D.'f:C., pónfu tM>r �Kce-

Niló PIo Marcelino dístín-.
guldo pela alta Direção 'da-

.

quele estabe�ecimento de

crédito com, um cargo dos
na híe-

VENDA O'E VEICUlOS'
,EDITAL para CONCOR-, pelo proponente,' Não', ím-

RENCIA f'UBLL';..A, DE porta que, o mesmo concor-

VEICULes· do Serviço, :80- rente. faça propostas, }lIo.:a­
ciàl_'da" IndústrIa, - Depal'- tedoá. os Veículos, porém,'
tamentô Ré�onal de Sán- ta4s ',propostas, como se es­

ta ..r.�.+Íltl"'a.·
.

.clareeê, I;tcinia" 8�rà6 feItaS

Pêlb, ,pmente, téiàmOs., em envetópea separados,
ao conhecímento de que�n veícuíd por veículo. As pro-

Na mesma rêuníão fói ", ínteressar possa, que, �e' ,e�- ',' postas ,'�erão apertas' ela.

apreseI).tado' ante-projeto, cortram a ve!Kla, niedial:-':' ,presença de' todos
�

os con-

9ue' a todos agra 'ou, não te concorrência, pública, os correntes, cabendo o diJ:l�i­
só pe�as linhas modernas ''Vffculos abaixo especifica" to de' aquisição do veícufO
mas também pelo conforto 'dos e de prop'riedade dêste ao, que maior préro oferecer
e bem eJtar que o prériio Departamerto Regional. Os preços :'e ofertas serao

pOderá. oferecer ao públic:) 10 .. - Um caminhi0, absolu.tamente pára, paga-,
leitor. marca MERCEDES-BENZ mento a vista, não sendo

ano 1960, côr verde claro apreciada propostas que
motor no..... OM. 321-919 cO'ltlver a cláusula de 'Oa ..

A 02477, 6 clllndrosl 120 HP gamento à prazo. Os pa­

placa 27-59..,75, pe'o valor' gamentos devera e !ler eflil­

mÍ'\"imo de ofe�·ta de Cr$... tuados em moeda corre:1.te

5.500.COO,00. do ,país.

Tal!1bém foram traçados
os plauos de trabalho para,
a angariação de fundos

destindos ao empreendi­
mento. Várias suge�tões fo­
ram apresentadas e apro­

va!d.,�,'. como à realização d� 20. -:- Um' JEEP marca

festas artísticas e torneins Willys, ano 1959, côr azul,
esportivos. Espera-se, por motor no. B.8'03.9G6, 6 ci.in':'
outro lado, que as I grandes dros, 95 HP, placa .�no. .. ...

empr�sas e os' poderes pú- 1':'78-12, pelo valor �inimo
blicos prestem seu valioso ce Cr$ L300.ÓOO,OO.
auxílio financeiro, a !:ál Os interessados na com,.

de que a Bil1lioteca Púod- pra dos, veículos acima 'es­

ca na: "Cidade Azul" seja pecificados, deverão trazer
dentro em pouco uma rea-

. sua proposta ao Núcleo Re­

lidade'.
.

gional· do SESI em (,"aICI-
,A Comissão Pró Cl)Dst,f1.t:" UMA, neste Estado, no di'.:!.

ção da, Biblióteca' PúbIca, 25 de setembro do corrente

eleita Pór acla.llu�çãO, ficou ano, até às 10 hOrà.s, hora
assim 'constituída: dr. Ll- esta em ,que as propos�:ts
rio Búrigo, Cipriano Volua- setão recebidas e aprecia­
to, E1Yy Guimarães, Jabes das, na presença de todos
Garcia, Armando 'Carva- os concorrentes, pela Có­

Ího, Irir>eu Brodbeck, dr. missão de concorrência pú­
Juarez Lasso, WII'y Z'.lm- blica deste Departamento
,bli�k. ,LauõeU"'o :M"av e Ir. Regional. As propostas de­
Francisco Carlós Regts� verão vir em envelopes fe­

chados, com o máxiíno le

slgiló, trazendo com t�
clareza e precisão o veícu­
lo que interessar ao rro-'
po"ente, colp. o res'Jectivo
valor "'e oferta que será de-.
fil'itivo.
É indisPensável as assi­

Jiaturas dOs llite,ressadOs
na 'respectiva proposta. As

propostas dev.,tão se refe­
til." a ca1a veículo de pet '�i.

. As�ím, c�da veiculo rece.h�·­
,

,"1a ppo,p()sta
echaâoê e

Na parte externa do en- "

velope Que contem a Pl'J­

pos"a, devera co.'.star as

çaracterísticas do veículo

que intere�sa ao proponen­

te, porque' é tacultà.do a.

todos os proponentes a re­

th;adtl. de suas propostas
a��:,s da aõetura das mes­

mas. ,Vencida a conêorrên­
cia, no mesmo dia 25 je

setembro do 'corrD1e a ':10,
o veicttlo s�rã. entregue, ';'0
cómpra

.

ór mediante o pa­
gamento integral do preço
oferecido pelo rtlesmo. Em

hipótese alguma se ..dilata­
rá o praz(i), para o paga­
mento co veiculo compra­
,do. Os veiculos de que' tra­
ta o presente edital, se en­

�onttam à 'd�os1çãq dos

iriteressadOS. :para exame
e 'verificação, no Pôsto ,ie·
Abastecimento do SEsI �m

Crlciúma, diàr1amente, no

horário das 9 às 12 e das
14 às 17 horas.

. Departamento Regional
do SEái-sernÇo Social da

Indústria, em BI1nta Cata. ...

rina,. lO ,de setembro de
1964.

NOVO GERENTE DO
FA"iCO DE DESENVOVJ;­
MENTa.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Imprêsa Editora 'O ESTADO' ltda. •

!F*O n

dor RenaioR,
i, do pel� 5 na­

da Stva no senado

Antonio Carlos, 3 de setembro de 1964
Modesto Monegotto _._ diretor gerente; .'

16-9-64
.
Não desejo, Sr. Pre3idente

ser um daqueles ",:umpli­
ces" que Márcio MOrt!ir� Al­
ves descreveu, em urr a

.

,das
suas impressionantes d€nún­
cieis e que ora releio em tre
chos para que todos compre­
endl1m, o porque da ángus­
tia da dúvida. p�ra a, qual
.eu também. imPloro em no­
me daquele que provisoria­
mente represento,. o enorme,
o indispensável favor qe um

definitivo e tótal esclareci­
mento. 'Este artigo, vou lê-lo

.

apenas em parte par"1 signi­
ficar. ao Senado quanto que
me tocou a consciência a

denúncia formulada, Dor rei­
teradas vêzes por aq'ltÜe jor
nal, por ,l1quêle articulista:

"Não. é somente bmndindo

o cassetete nos rins de um

prêso ou apagando charutos
em sua pele que nos torna­

mos torturados. O silêncio,
o inconsciente esfôrço de

esquecimento, que cada um

faz em tõrno de sua própria
comodidade, também nos

SALA�S DE-FORtVlICA

carrasc'os.

á SQa escolhaBelíssimos c�njunlos
com bufei de 1,80 -
ou mensal
com bufei de 1.95 -

ou mensal
COD lufei de 2,00 -

ou mensal

CDS
CR$
CRS
CR$
CH

CR$

260 ..000,00
24.000�OO
280.000,00
26.000,00
295.000,00
28.000,08

transforml1 em
Comemos, andamos, dormi­

'mos, vivemos sem protesto.
enquanto, todos os dias, em
muitas parte do Bmsil, sê­

res h�manos são' torturados.

A própria massa de informa

ções qae nos �chega contri­

bui para a construção de

p,l1rticulares tôres de mar­

fim, onde buscamos um a­

brigo à prova dos sons do­

loridos que gemem os es­

.panoados.
Mas o de'l(er de cada um

é rasgar suas defesas inte­

riores..O sofrimento alheio

é desagradável. A tortura é

su.ia. O torturador é repug­
nai:J.te, Temos de erfrentllr
a sujeira, o asco, o descbn­
fôrto para que possamos. a·

.

manhã, olhar a cara dos a­

migos e "-os fUh5'S 6' di�er:
iJcú�plice�

.

Sómenle durante D mês de 19oslQ
em

Jeronimo Cl"lho., 5
IS ,UMA ç R'

.

\

gem cívica de .muítos.
Sr. Presidente, êste pro­

nunciamento é mais um de­

sabafo do .que uma adver­

tência: porque creio na hon­

radez e no patriótismo ,. do­

Sr. Presidente da República!
E porque assim creio é que,
como cidadão brasileiro . e

como representante de um.

Estado que vive tranquila e

esperançoso o momento his­
tórico que atravessamos, es-'

pera, desejo e anseio com tô

das as fôrças da minha

crença e do meu civismo,
ver escJ:areoidos e afastadas

de uma vez por todas, as dú

vidas e os temores que nos

assaltam' ao ouvirmos com­

pungidos, mesmo. que ape­

nas espaçadamente, pungen­
tés gritos de dôr e de revol­
ta a ferir tristemente o pa­

norama que queremos, .po­
voado de esperanças nesses

excepcional instan�e da his­
tória

- d'3. nossa democracia.·

A�sim, Si. Presiden" espe-'
ro que '0 eminente Senarior

Daniel Krie�ger, líder do Go­

verno nestà Casa, homem
de ,bem e p,l1triota de como,

proyada . sincrrida�e, há de

levar ao ,Sr. PreSIdente da

República, este apêlo. para

que se evite que os jornais
de nosso País continuem es­

tampando essas denúncias,

sem que haja o devido es­

clarecimento.
O Sr. Daniel Krieger

Permite V. Exa. um aparte?
O SR. RENAT(') SlLVA -

,
Com prazer.
O Sr. Daniel, Krieger -

Q1,lero dizer a V. Exa: que

não creio na veracidade des­

s�s acusações. V. Exa. mes­

mo está fazendo algumas
ressalvas que o seu critério

Ílllpõe; ml1s pode ter V. Exa.

a certeza de que levarei ()

assuntá ao conhecimento do

Sr. Presidente da República
e S. Exa. não tolerará. que
se pratiquem no País. arbi,

trarieda(ies dêsse quilate. Os

fatos' serão apuradOS e, se

forem comprovados arbitrá­

rios V•.Exa .. pode ter certe�
za de que o Govêrno darão

remédio' condizente.

O SR. RENATO SILVA­
Muito agradecido ao aparte
de V. Exa. e nada mais de­

sejo, eminente e nobre Se­

nador Daniel.Krieger, senão

se afaste essiJ.. dúvida que

já está pl1irando mt consci­

ência dos brasileiros, por

não haver um esclarecimen­

to completa e de�initivo das

denúncias que, diàriamente,

os jornais estão estampan­
do. Como disse, creio na hon

radez e patriotismo do. emi­

nente Presidente da Repúbli

. Não nos é: licito arriscar

o' armazenamento de chagl1s
e, feridas que nã,o' mais cica­

trizarãO; .
numa ,hora em que

queremos projeto» um futu­

.ro . sem revoltas e sem má-
.

g.Qas. . ca,
.

Não será per,doado, tran- O Sr. Daniel Krieger-
fe:drmos para nossos filhos, Permite V. Exa. mais um

ou para as geraçõei;l que vi- aparte?
rão. a responsabilidade .de O SR. RENATO SILVA -

enf.r.entar,.:acumulados e ca- Com prazer,'
da vez mais p:rofundos, sen- O Sr, Daniel Krieger - A

tirnel'ltos dê. vindita e ne des- prova do espírito liberal dEis

forra.política.
- '�a revolução, são as acusa-

'Nem ,é acpnselhável per- çõés que os jornais lhe fa'

mitir que., �e qriem - neste zem diàriamente. Uma revo­

país
. essericia�m.ente senti- lução se fêz, e não há n8nhu

IDentalist<'!. ,e emotivo - co- ma censura à Imprensa,. que
mo já tant� v�zes aqorite, goza de todos os seus direi­

ceu - vítimas· do presente tos e liberdades. Pode ha­

para voltarem como inter- ver - e niliguém pode evi­

feridores do nosso futuro, tal' - .l1lguma violência, mas

E não podemos, e nem de pode V. Exa. ter a certeza

vemos prejudicar de uma que nunca será praticada
fOrma irreparável a popula- -com o consentimento do

rização de um movimento Chefe da Nacão.

que eclodiu para trazer-nos O SR� RENATO SILVA -

dias mIlis tranquilOS,
.

dias E porque tenho essa convic­

sem ódio entre irmãos, dias cão 'nobre Senador Daniel,

de esperança e de paz. so- é q�e vim à tribuna desta

eial. . Casa pedir que haja um es-

Que se mantenha o subser- clarecimento definitivo dos

sivo e o corrupto afastado fatos mencionados nos jar­
da vida pública ,para não nais, ocorridos em algumas

contagiar os bons'! Unidades da Federação.
"

Que desterrem os que tra- Como disse, me deixo le-

m"1ram contra a ordem cons- varo mais por um sentimen­

tituida e contra as institui- to emotivo porque, graças a

ções democráticas. Deus no meu Estado tl1is

Que se contraponha, mes- coisa� não ocorrem..E só

mo que injústamente numa imagino quanto estariam so­

hora exepcional, o poder da frendo as Unidades da FElde­

fôrça às conquistas do direi- racão onde realmente, odor­

to retirando-se aos julgados re�sem tais cenas, ,tão depri-

comprometidos as indispen- mentes e que tanto estarre­

sáveis possibilidades do re- cem a. opinião dos que acre­

curso da defesl1. ditam nos sentimentos cris-

Mas que se respeite a con- tãos do povo br"1sileiro.

dição humana dos derrota- Este apêlo, em todo caso,

dos ou dos suspeitos! fica não com o objetivo de

Mas' q�e não sé avite os dar uma cobertura total às

valores morais que inspira- denúncias,' mas apenas pa­

ram o movimento revoJuojo- dindo que haja um esclare·

nário. eimento
.

porque a; verdade

MllS que não se compro- é que as impressões causa­

meta p�ia; insâ,nia e pel� co- das na alma dos qúe diària­

vl!.r� dt·q.mn�ueos� � pro· mente lêem os jornais po'

clamada bravura. e a cora- dem amanhã, comprometer

o 'Movimento feito no Bra- ensão cristã, dias de verda

síl para criar, como já afir- deira Democracia. (Muno
meí, dias de tranquilidade, bem! Muito bem! Palmas. O

dias de paz, dias de compre- , orador é cumprimentado)
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" Presidente,' Srs. dêles obter-se conríssões e Mas adiante diz o articu-

_ Osvaldo Melo Senadores, venho acompa- revelações de plano sibver- lista:'
PUBLICIDADE nhando, cada 'vez com mais sivos e de crimes . pc .ítícos Não podemos, cénríar in-

Osmar António Schlindwein emocionada expectativa, u- ou para dêles vingar-se por teíramente. a defesa das ví-
DEPARTAMENTO COMERCIAL ma s.érie de denúncias que atuações julgadas condená- tímas a um hípctétíco, em-

Divíno Mariot
't

COLABORADORES ,órgãos dai imprensa nacío- veis. bora .' próvável, momento de

Pmf. Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabnu nal. - em-iespecíal . o "Cor- ,A reiteração dessas denün- racíoeínío dos homens do

Tito Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Prof. othon GamD reio da Manhã", atravéz de ciais no ·entanto, arrasta-nos movimento de 1.0 de abril.
Lobo E'Eça, Ministro Milton Leite da Costa, Dr. ,Rubem seus articulistas ,'Márcio Mo- para uma perplexidade cheia Outras medidas têm de ser

Costa, Coronel C;id Gonzaga, Major Ildefonso Juve� .reíra.e Hermano· Alves de dúvidas, príncípalmente, tornadas- e com urgência.
Walter Lange, Dr. Arnaldo Santiago, Doralécio Scjares.. rormuland()'" com relação "'.'0 ão.t Iíd C t·

.

R ."

Osmar Pízani, Dr, Francisco Escobar Filho, Zury M�
'" porque, nao, emas � c, nem on am-me ·que,' 'em ecue,

chado, Lázaro Bartolomeu, Raul Caldas 'Filho, lvlároHió . comportamênto desumano ouvido, reações na altura e cidade de onde nos chegam,
Medeiros Ftlho, Luiz Henrique da Sibeira, A. Cartos Bd de elementos 'iritegrantes de intensidade, capazes' de des- aos borbotães, notícias . de'
to, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Náçl,ll, lIA'ÍjQl';J!:d certos setores' de repressão' fazer as tristes e lamentá- atrocidades, como se 'a Capi-
mundo Bastai:' Júnior, C Jamundá, Jalles Garcia, .Nels�' organizados depois da revo- veis impressões que taís a- tal pernambucana fôsse á
Brascher, José Ferreira da Silva, Clemenceau, do Aml!' "lução' de' 1 o de 'abril. 'cusações vêm criando na al- Budapeste 'ocupada pelos so- .

ral e Silva ,Tl'hYiP 1vTp'l"p<; Cvzama .José Robe'!'to'13u& .',. '.' ,.

cheler. João José ('nlr1pir" P.H<:toS. João Niló 'Linhares Atraves dessas denúncias, ma e no sentimento do povo viéticos em 1956, há um mé-

REPRESENTANTES ,Sr. Presidente, 'está .o povo brasileiro.
"

todo de Inquisição consíde-
- Bepresentações .1.'_'. 4,�.a ,-,LUa. ::tio tGB) _..:. Rua Sena. brasíleíro . tomando conheci- E' indispensável pors que. rado muito-engenhoso pelos

n.(1T Dantas �o _. j" <1nrlar. - Sáo Paulo -_ R>l;là Y,itõ'iia" m.ento.'de fatos que, se oeor- os setores 'responséveís des- coronéís locaís: colocam o

6�7 -.: MnÍ'1nto, 32 _ Bole 'S:orizonte - ,S�P -7 "Rqa ,dO�
. ridos estarie6em e revoltam ta Nação, promovam

.

com prêso dentro de' uma, câma­
Carijós, 558 - 2' a�dal - Po tto Alegre 7"" ,?�(J':"�l

"

..
; .

'n��s�s','�áis' .rudímenta- urgência' o esclareci-nento ra "r.l··g'orífica durante três
ei re. 'l!16 - 2" andar, . '.. ,o:> "',,: rÓ:,

, _
,

u ..

.

Anuncias mediante contrato de ',wôrd'o' cOÍl1:" ,: !ât>t!', ;, re3�senfi.rr'entosc<C»Istam'i e.' exato e completo, da ocor- minutos. A trinta graus 'a-

em vigor. .rk:nocrfÍtiéos. ,_
. rência ou não dêsses r'oloro- baixo de-zero.e a 'secura do

ASSIN/\TURA ANUAL Cr!} 6,000.00 VENDA ... \vTJ} '�4 .ConÍlim, :que .
hé brasíleí- sos e infamantes epí ódios, ar produzem, no mínimo,

e � '>1) no,
.

'.' " ''''.; •
"

ros que estão' sendo subme-
.

a fim de que não' se torne uma .pneumonia: Aqui no

<.A DIREÇAO NÃO SE RESPONSABILIZA ·PEJl·S.CO�.. ' t'ct' 'n'�,eVI'c'l'as'. a· t'o'rturas e' 'I t 1'"
.

h'" f'
vJ�l. _,.. ,t!;l I :'J U(;S N );,. AR.Tl[,OS ASSINA008')'", ..

,

,,',
I Q.S .. :� .,' ';

,,.,
Irreparave, o rauma '\le Ja RIO, a quem pre Ira proces-

.

'& métodO& _que>rna.." 'pare- começa a eviden�iar-f.�· na sos higiênicos' para obter

ceni '�e',p),Író :::;arismo, para ,consciênciência daque!�s que confissões' e' delàções - jo-

RES iDENç iA Al� fiA _S�': ,< '.

-

i,c ,�.<:, :'> \�", 7 ��::o:��:r:�;'�::o:���:: �6�::!��. e� pó nos olhos

Em zona residencial: Novai ._ mobil�àââ ',.R�INu.'A DAS,'BICICLETAt va os pontos da rev11ução Diz, airlda, Márcio Morei-
, ,,-I', que se instaurou nêste pais ta AI�es:

. .

telefone - garage�. Tratar '1?élo: 'tel�fÓhe:' ,Co,ns: '��fr:a;,' 'l54;'
'

para devolver,lhli) um .clima
'

"SQgeri, .ontem, a; criação

� 2467 das 8 às 11 horas.' "', :,
..

'.
.

/ de paz e de t�anquHid",de. de. uma comissão' de investi"
, , ',' Submet.ocme a. um incon- gações, nomeada' pelo ·Execu

GANHE UMA BICICLETA, BRITÔ' tido impulso da minhf" cons- tivo e. com plénos podêre�
.

""
, êiência; democráticl1 ar) usar para apúrar as denúncil1s de

OUVINDO A .. . a tribuna do Senado - on- torturas., Esta comissão tem

RADIO ANITA GARffiALPI

.
'

.• -ALFA,IATE de apenas provisoria'nente de ser criada logq e ir, ime-
. me encontro _:_ para r-,pelar; diatamente, ao Nordeste, es-

RAINHA DAS BICICLli7fAS RU� ,NU�,�S ��CHA})O êm nome das nossas tradi- peciaJmente. a Recife. Há

ções cristãs,' para rOlrar li)m que se. tomar unia medida,
TELEFONE 3137 ,N,a,d.:a,.:ô.·e .

nome da honombilidarle.des- qualquer·qae.seja, desde que
----.----,- .... ta Nação! para pedir em no- sejít, efiCiente, para im-

elA A(,U·CARE,IR.A BIGUA'CU S.'. A.'.c ..,,:RE'··B.·,.I.,l (�., me daqueles que nã,) 'que: pedir as
�

torturas. En-
a � �

"
. ,

,
. l_ rem descer, para . s0licitar qUl1nto nãó se. fiZer alguma

"U(4�·A PIRABELnAB
' ',ixtla'.. eQl �u l·.a�·" em nome dos que nãc supor coisa neste sentido, e�tare-

J t i �,
.

11\' A I,Ó08- de.'�réios �OLADAS, tam a angústia das � grandes mos todos tprpes, seremos

,
,

-:- 80%' mals. no' apro'velta dúvidas que o eminente e todos. cúmplices."

ASSEt4Bl'EIA G�RAl,' ment!" dás:' Lona.. honrado' Presidente da Re- Não .subscrevo, Sr. Presi-

ExrrllAODDtNA"RIA . CAS:A nOS,"fREIO� ,���t�:�:' ;n:��:n���:�te� �:� ,���t��:a��nú��i::u!�r::�,

" �,� = b'\
.

.

_ a. BaDt� �l1a1V8 4f>� '.

clarecer a consciência' na- já 'afir�ei, reluto em acre-

" : '
'. 1'.S$ETrrr;· cional se é verdade ou pãq cÚtár 'qUe lia" Brasil ocorram

EDilArUE CONVQ'CACA-'O ."

",
'.

..

que irmãos .-nossos, mesmo táis fatos. Subscrevo, no ert-

•
' .

" _
que culpados por crines po ta�to com 'tôda a 'minha e-

São convidados 'os senhores' acionistas. . O;, 't L líticos, estão .sofrendo b mi- ni�çã�, o':pedido de urra mi-
.

<".'
- I'L serável, covarde e desumà- :

nuciósa invesÜgação a res-

a comparecen'n1 á assembléia geral ex.trá.pr; :'
.�, . .' ..'"

'/
no tratáménto de qlle nos peito de .um. amplo esC!lare-

dinária, a rea�izar-se, no dià 11 (0.··.rizé) '. de' ,

'�l I>:
r,

-y dão notícia os artigos, reiie- cimento ào povo brasilejro,

b . {fI,I ,}Ii' radas v�e� pUblicadcs pêlÓ já que as denúncias estão
outu TO de 1864, ,ás 10 (deis) horàs, ná 3é�· A � "Correio da Mllnhã". estampadas nas colunas de

de sodal, nésta cidade, para deliber�e� Sõ�', o �
E assim procedo, fr. pr& um dos' fuàis' lidos' jornais

bre a seguinte
. .' . �.

;

� sidente, não só em' razão das de todo ó País..
��ij , ." � minhas convic'ções cr·.stã.s �e >

"''''''ao é ,P'Oss.fvel,' nem acre-

Ordem do ,dia
"

.. ; "OP E .ç\r'� 'das minhas imutáveis ten- di��<l que se 'permita 11 capi-

10) Aumento do cw-ital social,"e"c�mseqti�rtM 'ORA. 'l'EJ�MA c: PEREIRI' dências de democrata., mas ta1i21acã:Ó'do'ódio; por menor
-

j :Jini"3 Odf,ntfllõ"ica de Cri, também com o fito rie não que eia' seja, quando dize-

te alte�ação dos estatutos; , .

.

". '

anças e l\dult.os carregar comigo, cuanliio, mos e afirmamos .estar bus-

20) outros assuntos de interesse, da socieda- '�on8uh6riO: Rua Tenente dentro de breves diaF, retor cando construir a tranqum·
c;i1wiJ'fl � ..::... 1.0 Andàr -. nar ao ambiente - g:'aças a dade.

de. 14'nnp ''7.911 Deus - tranquila - da mi-

�vatnente cozn bors nha provincia, o pÊ so de

IllQl'Q8dfl 1,lma omissão,que m 3 seria
flfll 18 b01'as insuportável.

ENLACRUZDETU MANO-Con­

junto Los Nocturnos
.

•

Divulgado originalmente pela Music-
Hall, em seu Pa's de origem .com título de

Canções para noite de Lua, este lançamento'
da Copacabana' terá, estamos convictos, boa
aceitação por parte dos discófilos brasileiros
que gostam de música leve romântica. Todos
muitos jovens, Enzo, Juan José e Omar, tem
vida nova a. Um gênero bastante explorado
interpretações personalíssimas,

.

dando uma

uma vida a' urp gênero bastante explorado,
fazendo" aqui, respectivam\ente primeira voz

segunda e guitarra.
Números. conhecidos grandemente co­

mo Luna Lunera, Toda'Una Vida, Que Mur-
.

murem, etc. desfilam nu�a interpretação fi"�'"

ral agi'ado, lançando além fronteiras ° SI.'"

cesso deste conjuuto popular. GrÇlvação edi·
tada piela COPACABANA.

.

SUCESSOS DA CBS.
É PROIBIDO FUMAR.
Um lp: editado pela CBS, apresentando

o cantor ROBERTO CARLOS, considerado
um dos melhores do s�u gênero, ou seja
TWists e'Hul1ys - Gullys.

Quantos as músicas dêste longa d:ura­
çao, são be� d!vulgadas e conhecidas do pú'­
blico e dispensa melhores comentários, entre
elas citemos - . .f\MAPOMA - LOUCO NÃO
ESTOU � CALHAMBEQUE -. ROSI�b�
e É PROIBIDO FUMAR,' que serve de tituk;'.

. \ ,.
..

para �ste :tnonur�l 37352 da CBS. Recomen-

damos ....
'"

COMPACTO DUPLOS DA CBS.
. RENATO E SEUS BLUE CAP$.

Compacto duplo 56.161 com as seguin­
tes músicas gravadas com exclusividade para
a CBS. VERA LUCIA: WELIKE BIR­
DLAND: BIGORRi�o:' I NOTURNO ElV�
MI BEMOL.

WANDERLEA
Compacto duplo 56.164
Músicas NÃO: REI DA BROTOLAN­

DIA: DE O FORA: ME APEGUEI COM O

MEU SANTINHO;

ROSSINI PINTO

Compacto dlJplo 56.164

QUASE CHOREI: QUERO BEIJAR-TE
AGORA: CARTA DE AMOR: NÃ VALE A

PENA CHORAR.

Duas casas, uma de material e oljltra de

madeiras.
·TERRENOS

8,12 x 63.
.

Para tratar a rua Servidão FranzonÍ no.

Bairro Agronômica
15

VENDE-$E ...

UM PONTO PARA ESTABECIMEN­
TO QUALQUER.

NEGOCIO' - ÂRMAZEM PINHEIHC
eIA LIDA.

PANTANAL - TRATAR NO LOCAL

"Dumiense de Paula Ribeiro
Contabilidade _. Economia - Advocacia

Impôsto 'de R(mda Emprêstimo
Compulsório _' Reavaliação do Ativo das

Empl'êsas (Lei 4357)., _. Impôsto Adicionai
de Renda (Lucros Extraordinários)

.-

Escritório: Rua Cons. Mafra, 57
Caixa Postal, 613 -.' F{�pe 3837

! Florianópolis _.-= se

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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va'l

ASSISTA, DIA·21, A'PROVA ·CICUSTICA "NA.Z��ENO· COElHO", A MAIS FAMOSA DE OUANTAS SE E�ETU.AM' EM SANTACAtA'R'INA E QIIE PRnMOVE TO
.

AN· S A, ADIO GHA'RUJ�.· ·DEVERÃO, A EXE�r)tO DOS ANOS ANTE219RES, CqN'CORRER A PRQVAvA Ob. M�I� DITACA,\DOS fi. DO PEDAlISr�O
I ',N l '.

<, '.;<;.1:;,•. :,
-

Cartaz dest� noite no
,
-

B.as"q···.·ueteb..•. :01.Eis a situação dos concdrrentes,·�();tÚnlo ) , .
.

' .

...,. ." ...

ma'nteve .doís -pontos à HT
- - .

.� \
� da la. Zona, após os' resultéldósi'd�-:�áb�dG,e :Po!:" Décio. B�rt?hl�!li:. '�:�d�:il�inást�c� ritmi:n, e

frente, nãupermitíndo ,qu0
.

rae l� ��:tl�1J�:rsce�r�;�� ��;
domingo·' ". '

"

.', '.
'

:: >:', '
.

,. .

Finalmente, sob . üma. ví- os .rapaees ,dos Instituto Dobes, Não .ccnseguíu' furar
1 1·• .

H' 1'" .:' -' . ' .:', '(1····· '.... l'errninou "com brílhsn brante .extrliordíriãrla·
.

de chegassem à·' sua ,tabela.. o bloqueio e perdeu a bo-o. ugar - ercí ioLuz t:!·.lVletro....PP.:I. ,',"�.'. 2, .p.. :.p. .,'. . .,.. '.' ,. .

Falta"a', 11m .m ínuto e' q·ul·n-. la, 'Q�u·.·e Do'b'es 'com, 'exp",-.- tísmo; própri-o das grandes sua torcíca, o � C91égip .

Ca- • -

.

-

20. lugar - Ferroviário eMarcílío Dias, tr ressas, .os 'JOgos' de Im� .ao. .tarínense ." entrou na., qua- ze segundos,' e' a' diferença ríêncía reteve pelo tempo
30. lugar - Barroso, '1'1. .

' .,'
.

cesto' tia Semana '. da. Pá- . dra, .seguído )'J'lOs rapazes foi dilatada' para 4 pontos . restante. J,<'Trial' de parttd«,
.

. triâ�: comotetamente
.

lota- do .. Instítuto Pias Velho, .com a torcida . do Cat,ari- 'vitória. do Istituto. de' Edu.,.40. lugar - Figueirense, JS. .

·das,.as; dependências do Clj- Foi 9E!l0 êsse�, esp:,tácuh" riénse -comandada 33e10 Pa- cação- Dias Velhp sôbre.»
50. lugar ,-.-. Comerciário, 22. s-Ó:

násío 'Charles �dgar. l.Y1-orltz que. mediu as, f"Ôrças· das dre Paulo çomeçando a de- . Colégio Catarinense . de \40 .

, ,
.

. . ' '

el"· íd
"

d·n.s' A01':� 'CO duas' torcídas fícando p'n .

lirar:.. ,"." " '.' \ -: .
x 39, arrebatando" o .títu-.60. lugar _._. Avaí, 25 '., "., p

.

as.. wrc� as': "'..... <!lo ".,... .'. '" ; ,:. .,. �-
-

íék�9S rínaüstas, Ó"InstJtllt<:> ,te.n�eadª a iguaId�(\(! :
de No entanto, a do rnstítu- : lo dê campeão.

.' .

7o. lugar -._ Atlético Op�tário ";'29; •.. �. E$�dílaLde ·.EdUêâç�ão' ;DLl..'i:: 'fôrças, A,pés o aquecimCl;�,-: �. esTI\llulou seus. rapases
' Fdi. i impressionante 'a: .ví-

•

. , . ''', •

. •.•.
,

" .> .
•

.Ó>: "C' t'" ,.�',._ ... ,; "t" '.;,.,. d' 'mais aírída, o'. q'ue lhes deu bra:
..

�fio da. "to,rcida,,�qu.'e .1n-
.

80. lugar - Guàtá e-Urussariga.. ···,·:, ..30,·.. ,

Vel,ho .e o' C_.ol'eg�o, � aq,.. , Lu �.;;..os à 'letas" e. lUIC\('. a·. a; .
,

.

.

nense.' Foi' ,.éfilpolgltn,te' f) partida .,COlU. "Unia. ;cêsta da .. condições de agu.entar. fi�'-,,', vacti:i:rào a quadra,' realizou,
90. lugar - Imbitub� e MinerâsU; 31 .' .

due,lo -entre os torcedores. :,'. rnstity,to,,.., respo�dida; i.l.Or, me a "blitz". dos. ;'jesuitas". verc1adeiro carnaval," car-
100. lugar -.- Posta.l Teleg'ráfico,·.. 37.. .

IiHcia"Imenle .,' tiven10S '�', outra: do· Catarinen::;e; . ,As Houve' uma falta em Nel-: reg'a!ldo em
. triúnf.o seus

dispúta do 3° lugar do tor- torcidas vibram ·sob ai ba,tu- sillho aos 18,52" que con- :íogaàbres,· com tambores, .

.

neio. entre' as . equipes' da· ta do Padl;e Paulo t�' do verten'd'o' um dos' arrerÍles- latas bandeiras, gritos, sor-
Escola·Técnica de. Comércio. Próf. Pedro. Basco. . Éram sos, diminuiu para tr2s risos e lágrimas t.udo a :,e

S. Marcos, e a da Acad:emla tambores, latas, .
bande'l):a3 pontos a diferença, O Ca.. misturar no meio c:'a qua-

d
..

,.

d S C t' t 'd
..

.... e tarl'nense atacou, e Romu-. dra A muito custo co'n·.sp-o ComerCl0 ce . a ar!'" e u o o maIS, num f!..,p -
�

Hoje - Nesta Capital _. Ava!':x M�r- na. Êst'e jôgo era esper"l,do, táculo que emocionava. To- aldo roubando a bola de guiu-se perfilar os atletas

cílio Dias; em Lauro'.Muller _._' .. Miherasrl" x como uma grande disputH, do o desenrolar do .1°. ten:- Ademat que ja livre pat:a para a entrega ·dos pri'>-
.

.

., I"·· o que' não ocorreu pela fa,.- j:JO fói nervoso, com as equi- o cêsto, recuperou as espe- mias; peio Sr, Secretãrl0 de
Comerciário. cilidad€ com que a tL:rm�. pe� altermlndo-se no .

,co- ranças da torcida do Insti- Educação, Dr. Elpídio B,ar-

Domingo Nesta Capital.�.' Ava.í x da, São Marcos. dobrou a maridci do marcador, Boni- tuto. Nova falta cometida bosa. Uma taca e.medalhas

resistência <la rapaziada da tas "cêstas foram (",nverti- por Beck, desta vez sôbre para os vencedores, o pr0-
Figueirense; em ImbiÚibà - Imbitúba'· x Sant;;1. Catar'irta, Aconte�e- gas. por ambas as' turmas, Dobes, suspendeu as réspi- mio idênticó para os vic�­

. Minerasil·, em lta]·a3 - BarTI>so i·NtetroPol mm ,bonitos lances por par- numa' demonstração .

de rações dos' presentes. Che- campeues. Com uma volta
-

'

.

ld d d f' S b' gava ao clímax o delírio olímpica com os troféus. a
am Guata' -'_ G'ua'ta'. X p.,ostal' "Tel'e''gr'. �a'.··fl·co·,' te principalmente dos ra- -lgua a e e orças.. a la-

'que fl'ze'ram 'J'-t'1S' --e'a ba'nde"-'"
. pazes da turma vencedoriJ, se que o jôgo só se decidi- das torcidas, Por um lado. •

em Criciúma - ,Atético' OPerário' x:·He�cjH() que' t'eve' em :André, sua ,,'i_ ria ao final. Frize-se que eram vaias para pertubar ra de seul col�gio, os rapa-
.

. --

'xim d 1
... d'''' ca" entre"'s o arremesso, por oÚl.ro eram zes do Instituto �ncerr",-Luz. '. ., .. ,1'1'. ., •.. :-t:'\.".. i,I • guta ma a, secun a(.o a maIor: lJ.eren_ .�:

t
.

d· b' ,

de., perto 'por Agilso.n e I\l� con�endor('s foi de 4. pon- gnitos de en USlasmo num ram e maneIra
.

rilha'1te
Dia 23 -- Em CriciUina:"':":":\CdmeIl'ci�rid do,:'êste o cestlnha' M .. ceI-' tO&, tánto para Ulna C0i110 il}Centivo para que Dobes os festejos comemorativos

,

., ., ,

.

,'.
t t N- fizesse· os dois lances,' o a Semana da Patria, ,tã,;)X Ferroviário,· em lta]·'aí':..,_ ..Mareilio.··.·.i Dias.x tame com· 60. pontos, para ou ra 'urma, . ao

, . . houve" quem não vibrasse QUe de fato ocorreu, aos 'brilhantemente ' órganizad�
UtuSsanga.

.

. .

... : ..
'. .

; "
. ."

' ,

.

Nêsse jôgo: as torcida3 �om o� lances do 10 tempo, 49 segundo do término da pelo' S!-"� Rubens Lange e.

Sem dat� ainda:-'-Áv�(x B... �ri6sQ·,·.eii1' do Dias. Velho e do Catari- termirado COlll a vantagem pa_rtida. sob os auspíciOS da. Dh'eto-
,

.. ,' nense já se apresentava1!} de 2 pont.os para o Dias' Com um ponto de vanta- ri�,cdex?·llc�c�.t.i_si.ça..+ E:',.,Itajaí; Mefropol X FigueirélÍE"�,' em Gdct4Jl?a ,. cUVididãS,', deiXando-- ante\'er . Velho: �;n 'i,:-19.· étiúêlo-c"tfn::-- geirt 1h:''Uflnt errí·�der .. necessário ,�ue
.

promova
,

A!lético ·\Óperárk(. X Posta], em' 'Cricillma o que seria o duelo fina! tinuou no intervalo entre o Catarinense procurõu mais vêzes, torneios da> ca-
, ..

t'
'

'd' ) es manter a, diferença que lhe tegoria dêss,e que acabamos
.

Ml·nera·sl·lx.Ava.t',·.em'La'uro\M'ull.. e·r'·, .•M'·.'etr·À.p·o·.l·. enre.as mesmas. as torCI as, o que "lm}r -

, U
., ,Com o primeiro têmpo sio�10u às áutotidades 'pre- dava o título de campeão, de presenciar Eis os mar'-

X Marcílio· Dias, .em·Cric,iúm-a:,>·Com.eic�ári�· ternup,ado em 31 x 14 fa- sentes, conforrne_ palavras Entretanto, numa jogad� c�r'ores do jôgo

H '1 L' C
; :., .

.

'
"

..

varável a São. Marcos,' plt- registradas ,por êste repór- infeliz; a bola' foí tomadá INSTITUTO
X erc'! io JlZ, em., �lCi:umá�:;, ";� {,>',.,:". namente _just.ificav,el pélo tel:, dos Sep.hores .Nelson pelos rapazes do Instituto, Romualdo (l?'), Márcio (7),

modo como. se, dese11Volv!:,u Abréu, Charles Edgar 1\1'J- que com um arremesso d0 1vfarco (O). Dobes (9), Nel­

o 'jôgo. André em 'ta;:r:e ritz, Elpídio Barbosa, Eu- Romu<aldo, passou um pon- sinbo d�l, "':"ílerner (6), Fe­

inspirada cOll1andQu o Stl- gêniO DOin Vieira fi outr.o3, to à fren.te. Tempo para o 1;!"1� (t1L ptaviano (O) Mil-

cesso dos S'8US, enquanto que se encontravam na tri- Prof. WaI!1Úr Dias, à esta ton (O), ·Jacar.é (O)· (

Maico Aurélio não conse,- buna de honra. No inicio na altura. so', (O).

guia' se fazer t)ntender com 2a fase, o :Ca.�tlrienese logo O Catadnense de ga�J COLÉGIO CATARINEN-
CláUÇlio e Carlinhos, origl· empatou o iôgo, demons- passou a rato. Hélio e Zí, SE - Hélio (12). Zí (12),
nando daí, a debacle da trando que não. se entrega,-, trocaram pe,sses, até Q'le (Béck (O), C, MurÚo (7),
sua ,turma. O final npre- ria como 'previam ··os tot- a' dez segundos do final., Remo (8), Armando (O).

Avaí e Marcílió Diêls .estatãojdg�do n':a sentou o' resultado i)n:;t,) ile cedores ínais otÍlnistas,.' do

noite de -ho]·e, dan.,do seguimento ·.,ao.. camp'eo-
.. 54 a' 34, pró Esccia 'r�cflica ,t:1as Velho.
de Comércio São M.lIl'C':lS,

nato estadual de fute:bol.
.�.

num prêmio· pelo, esfôrço No Instituto, O Prof. Wa!-.
disp"éndido por seus. 'l.IUn03, mir D:as revesava os piro!:;
para suprir a falta de eic- Nelsinho e Wetner. com 4

mentes que pudessem se a-:­
presentar com um büht }liJ

cesto, à altura do apl.'e,:;er>:­
tado pelas turmas' final1;;­
tas, .

A Academia "g, Catal'lna
ficóu em 4° lugar, por ser

de fáto, a equipe ffi<1.Í3 fra­
ca das disputantes. o,: Les­

tinhas dêssg :ogo fora"l o,;

seguintes:
ESC. TÉC DE COME3,­

CIO SÃO MA�COS.
Anclré (14), fAlda (24),

H),

Situação do certame da la. ,Zona'
.' ,

na :Par�N;d· ,r.fi
. .� ""J

, ..

RESTANTES .JOGOS

FIGUEIRENSE' PERDEU Pt�lRA O
URUSS!� ��GA E A\GDRA' RESTJ\ UM
FIO D�: tS�Tt:/\NCA PA.RA eLAS,SI..

, ,.

FICAR-SE

,

O'·prélio entre florianopolitânos .

e ita­
jaienses de�eria ser ·realizad9 '. '(IOnliIlgo" po-.
rém como o estádio foi ced!do· paJ,i'Metro­
·pol e Grêmio, pela'Taça Bra�il, o:níatcli foi

.

transf.erido para' a noite de quarta':feira.
-:x: X x-

Ainda na noite de hoje estarão prellando .

na localidade de Timbó, em Bliunenau,
.

àS

eqúipes do Guarany, campeio blumenauénse
e União ,num cotejo dos mais promissores.

-x X x--

A ·diretoria do Ipiranga do Saco dos Li­
mões entrou em entendimentoS 'com a do
Vasto Verde'de Blumenau, visando a r.eali­

zação de um amistoso .que teria por palco a

cidade de Blufiienau, estádio Kurt Hering.
-xXx-

A Diretoria da Associação Atlética Tu­

py vem de dispensar mais três jogadores
uma vez, que não. corr.espoQderam;. Entre
êles, encontra-se Pedrinho, oriundo do fu­
tebol gaucho.

faltas cada um, e com Do­

bes de vez em quau00 déi­

xando de armar o jôg'or pa­
ra cair no pivô. Romua!eb
era a figura esponenci.al da
eaUipe, com boas infiltr::t.­

ções e arremessos positiv,)s.
O Figueirense perdeu·, U::!,

tarde de domingo, a granel",
chance de c'ar mais 1.1]11

passo gigantesco pira '1

classificaç'ão nas semi-fi­
nais do Estado.
O clube alvi-negro eta

ilha, exibindo-se na cidad.e
de Urusmnga, deixou. mui­
to a desejar;';;lOÍs jogou du-

.

rante todo o transcurso da

lut.a, atabaloado, sem senti­
do de penetração, apresen­
tando-se mesmo muito

.

a­

quém de suas 'ú�timas exi.­

bições quàpdo superou eqvi­
pes de maior pode"rio t.§C�"ii­
co

Agora, resta ao Figuei­
rense' duas partidas difiei­
limas, contra o Metro.pol
lá em Criciuma e diante do
.Avaí Futebol Clube no es­

tádio dr. Adolfo Konder.
Para conseguir chegar a

classificaçã,o, terá que ven­

cer pelo menos uma parti­
da e esperar a derrocada.
do Ferroviãrio díante do

Comer.ciário e do·Metropol:
.
A primeira etapa termi­

�ou com o marc3,dor igua 1 :

1 x 1.

Final: Urussanga 2 x Fi:"

gueirense 1.

Tentos de Bibi aos 4'2

para o Urussanga e Carli­
nhos para o Figueirénse,
Valmir aos 35, decretou

a derrota ::0 FLgueirense.
Os quadros:. Urussariga:

Lauro; Antoninho, Gilberto,
1vo e Elmo; Carlinhos e

Valmir; Célinho, Lu::-a, Bibi
e Eurides I:Tôco).
Fig:uejrense: Joce1i; Mar­

r,;co, Adail1op-, Sérgio e Ma­

noel; Valéria e Zézinho;
!to,

.

Caetano, Arsênio e

Carlinhos.

Arbitragem
. de ln'onso

Câmara Avila; auxiliado por
Urias Corr�a e Orlandino
Silv.a.
Arrecadação de Cr$

122.000,00.
Lula, do Urussanga,

expUlso do gramaao.

Márcio nãry realizava um

trabalho C0D10 eles outros.
jogos, devi0o' a marcação
imuostf-t pelos "Catarinen­

se"". 0& rebotes eram ven-

ridos pelas defesas, COD"i

Ren1o, César Murilo e ZÍ,
pelo Catarinense, e Dobes,
Nelsinho e Werner pelo Im-·
tituto. A turma do Catari­

nense durante todo o trans­

correr da' partida apresen­

tou-iSe com mais estrutura

de jôgo, ao contrário do

Instituto que à base eh

qualidade . individual C.'�

seus atletas equilibra:va a

partida.' Hélio era a gran­
de figura do Catarinese,
com. Zí e 'Cesar Murilo em

grande tarde. Romualdo l:j.­

parecia'· con} destaque, se­

rllUdado por Dobes, Nelç­
Y_'''I, Werner e Felipe. às
últimos dez minutos de jô­
go, foram cruciantes para
as t.orcidas, poiS não se po­
dia antever um resultado'

que permitisse a· uma "go­
zar" a outra. Sõmente nos,

últhnos 2 minutos a parti­
da pareceu definida, qua,n­
do o Colégio Catarinense

Adilsón (8). Piranha

Ado. (Ol, Cládio (41.
ACADEMIA S. CATARI­

NA - Marco ,Aurélio (4),
Cláudio (2), Carlinhos (1.8)
Rui (2), Xandoca.(8), Cao­
ca (O).
Antes da partida fina.!,

tive,mos por pa"rte dos a!u­
nos do Curso Norma.l Ü�

Educação Física, uma ,1(::­

monstrac!io do que "HAN­
DBALL DE SALÃO", r,endo
o enorme público presertte,
vibrado com os lances que
se' sucederam na quad�':l..
E' uma moda.lidade de es·­

porte, que deve ser dif.un­

dido nos meios estudant,ís

pelo fato de ser salutar e

disputadíssimo. De para­
bens, as môças e os rapaEes
do Curso Normal de Edut'a­
cação Física; pelG brilha.n­
tismo que deram aos feste­

jos, com suas demonstra.-

,i

ATENÇAO
ContiIÍuam em pleQo fwicioii�� O:

serviços de Restaurante e·Bar no "�TAU�
RANTE GRANDE TSINGTAO", aií�ó.· �(
LUX HOTEL, sempre ás ordens p<)Vo · .Fio-
dánopo1itano. "

---

ACABARiO AS DfJVlDAS
O EIDEBÊÇO PJRA COMPRAR

BARATO

Dando' sequência acs grandes espet.i­
culos futebolísticos, hoje, à luz dos refletores

. do estádio "Adolfo Konder", o núblico verá.
outro cheque de enverga -Jura. J�:;:arão Mar.
cílio Dias ,e Avaí. que deverão proporcionar
aos: aíicciónados lances verdadeiramente'
sensacionais, estando tal match sendo agu.ir
dado e�m o maior interêsso e o mais vivo en ..

tusiasmo,
O Avaí que, já está fora de cogitações na

classificação, irá a campo cem um objetivo'
apenas, qual seja o de desforrar-se dos três.
azero que no tUr110 lhe impôs em Itajaí o

. campeão itajaien�e. Este está s::quioso por
uma reabiJii ê.ç�O r,:erante o público flcrianopo
litano que ainda não o viu venCêr neste cer­

tame da la. ZQna, pois no turno perdeu para
o Postal por 2xl ,8' no segundo para' o Fi-

.

gueirense pelo mesmo ,escore,.

. Precisa do triunfo o time colorado da
cidade portuária que figLlra no bloco dos que
ainda tem chances de alcançar a classificação
para a etapa final do Estadual.

Sem dúvida algu�a, um bom encontro

que o público não quererá p.:::rder.

QUADROS PROVÃVEIS
J

I

NfARCILIO DIAS Jorge; Djahna,
Ivo Joel I e Joel lI; Salvador e Juarez Vilela

�-�... -;.'.-" -,' ", '. .

Ratinho, Sombra, Renê ,e Dão..
"

,'0< I ...... ;;i' -:t .1'-"- .

.

·.l )l:</{VAr� A.cªd9�_Binha, Nery, Gercino
,e:�Mifirih�CRog2rio"e'dilson; Renê, CavalazZi
Reginaldo e Vadinho. .

Preliminar: Campeonato Citadino de
Profissionais.
-�-_._-v-- .._�----------__.---

G[nás10 cober!'o para Blumen�u, pro­
põe o deputado Abel
Ávila dos 5an�'os•

Numa das últimas reu­

niões da Assembléia Legis­
lativa do Estado de Santa

Catarina, o 'pal'lamnt'lr
pessedista, Abel Avilá dos

Santos propOs o seguinte:

a construção dessas ,obras

orçado que foi em (Duzen­
tos Milhões de cruzeiros)
Cr$ 200,000.000,00.
Considerando, que para 9-

real!zação do empreen :1í-

menta estio empenha.10s
tanto a Prefeitura Mu";ci­

paI de Blúmenau caril o

sua indústria e o seu co­

mércio.

Senhor Presidente:

Considerando que pela lei

municipal a nO 1.123 de 13

de dezembro de 1962 foi

criada a Comissão Munici­

pal de Esp.ortes do Muni�i­

pio de Blümenau, or�ào an-'
tonomo, que y:sa .., t:)m por'
finalidac'e pri

. ci'.êul o '3S­

porte amador no municip:o
e estimular á prática des­

portÍva em geraL
Considerando que esta

Comissão 'tem sua séde a

rua 15 de novembro ,,\0

701, 2a andar, ria cidade de

Blumenau,

Considerando, ainda que
foi· dIri!?;ido ao 'DeputadO
qu.e a esta subscreve um

Men10rial circunstanciado
(a'�exo) solicitando a inter­
ferência junto ao Poder'
Púb�ico Estaoual para ob­
ter recursos necessãi'ios ao

investimento,

INDICAMOS:

Anós ouvidó o Ple�ário
'3.0 BxlY�o. Sr. Chefe do Po­
der F,xe�utivo, afim de que
Spa F=:�elencia tome co·­
nhecimento do importante
empreendimento, na 'pro­
gressista ci -lade de Blume­

nau, no sentido de que o

Governo do Estado exami.­
ne a possibilidade de '>UP.

participação financeira pa­
ra a concretização da obra.
a ser realizada.
S.S. em 10-9-64

foi

,Consideran.do, entretanto,
ser a meta' ideal da Comis­
são a construção imediata
do Ginásio coberto, para
cujo fim já foi destinada
uma área de terra pela
Prefeitura Muni�ipal de

Blumenau.
'Considerando, que neste

mesmo local deverá ser

construido, também, o Es­
tádio MunicLpal.
Considerando, que a Co-

missão. acima citada já
possui O ante-projeto para'

. Abel Avila dos Santos

'Deputado

Vai Construir ou Reforma?
Consulte Nossos Preços

Ind. e Comércio Metalúrgjcl-.r 4.TLAS S. \.
Rua: DeodOl'o N 23
FiH::Il Flnl"i::lTlAT"I()H�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



���4:;��t . ������: 4óJl �"" :=t' ea=.":C;:�:' �t:\t!, ::' 'o��
a�SÚl.va, não a�pas IJ,' jus.. I "� dp"'êif&'�I< :c.Gm,Uns' p�ra,' llJ�lllé��.- 4'3" ��nsfQl'-
tiça 'de 'ato gov'e�êiJ�. c�O$ Di S4lJQV$ ,rt')�.� ,d8Sta�àvanl ,tlt. �á.��, trlJ.l'i�Vt. e diJ-
D'Uj.S a $aposiçá.o'de .Ctl.fJti-

' " •

elH'ÍtSblm08",C)- .seu. ,a!t0 iii. tJ;ib�ç�. ���1Q." CXlf"l Q�e
banofs,' at1ngt�, na, �ia �ei Lue.n� �e, �.... 'dice'.: de, 'creaeimento, tcir-

iVentura ",dizendo-se irmão ' 'nando-o ,me_o' um dos
adplipls�rativa, as 'condi- de 'moll�e io�o M�r,;a -' o mumclplOs'�l" P7XIm�ssõ­
çé,e,s con��ntes .cam ,(,l ,ptofeta <l0f' ,íert&J,1ejQ, �ue

'

� .da atuau�i1., t>àJt'lri,..,I,
seu t�bauio e o seu 'de;' uteriorDm.lt,�",

'

a- �ae�.', ,'�"',
'

s,eIl"'P1V1In�J1�o.' Em. ,1�875, Cl1lela' ZOlla ..... om� q:m "

"

" 'I,' , ,

,cQmtpletou-se, o ciclo;,,!,teSjia', ,l;luri��'emtÇ)', de, ·s,rt�n�,1�
"

AS NECES:qüIj,Dfa,'
aSCen9p.o, com; a maçio 'da iwpondo:'ll\elf a, IIU, 'n�" e

,�nuLrca, e,llua" co��t:en- a,-stia; "autori ade", promo-

T
"

, v�ndo, po� "volta', de 1,:)11

,

Omsrn .pc 5 se diretores' �' . de,. sr���r�:E.:��
�grel!,.to� com a G�a�.,

d
:

, '

"

d' d d US'
..

C-"
,��erI1t dos' fa�l�l,�".

" iversa:5' U'ni -' a' es ,,::ta ' '-, "

"

"

',' �ati::�d/�::� t:\�:,
,

� irentà�, cem a. ",\ n:lulpe...
�ã;ó çia" fÔfÇ�' do 'QQV&,'�o,
ehtol�e�qol nas ��a� Q�,:
�lhll-s, perdas �e VIda. de
parte a 'paite: � ii, tnC"!l� ..

preensão dos' hQ;l1.1J� 'do
Intenor, dia.nte::la JilOVa.
'organizaçao ��ttcg. ,aq­
vll:'lda .com a Procl�masào
:dá ,-�ep'l1:jU�., J;'ar2., ';:es! a A, WZ DA' 'CELESC',
lei suprema, o .ret{!Ulc di- ,;. ;-

Vin'o,' a 'leI doa Monges. ,era O 'Oov�rno ;Celso rt,anií:s,
a

-

Monarquia. E des'�à. in- conhecia =êsse· det:l11vi ' :008
•

>
• � 1\ �� , �

"

\-. '

compreensao, nasoeu tôd'a pr:oblema:s dé, CJ:lritibenos.
ra. 'I " ',' �a: "trajetéi;ia â�' ,a'l;,g�e,

1 '8abl,a;lo de ir.i\r'�stiméntó dê

'Estavam presentes; 'amda, Iriánchando' 0& 'camlnno3 grattde 'mónta',e' 'de demo·

'o })r: �Emanoel àainws, cie,' 9uritibanos, envolven. reda: N' cOrlcretiz�çáb. ' Mas
"Chefe dó Gabinete da, Rei. ' dO. Jôdà a' Naçao. sacud!�- sa.bhi:,.o, Qguãlmente, imiís ..

toMai ·Pi.' Alp�stó ,Biasi; Se. do uma época, inaR fl�ri" pepsá:v:�l 'a, 'que 'õ; btui"c:.o
cT'etá:::ió :Geral <fu, USC;, Dr. do; '_' p'arado:lca.lmenté,

,

as muni'CÍp!o', 'p�d.esse 'da" va·

lIt,t�rí10 ,Goni<1ga MartiI?-s da premissas de um futuro de zãô� ao seu, impetQ' d� 'trá·
. Silva" Diretor 'dQ Departa.' progresso e' ,éngr.:mdcct- balqo', qe :pr(xhitivtda:�le, ,de
metÍtÓ t;ie, Educação e, '�l. �ênto 'para' p mun�çlpjo., l!l,rgue.za, 'sócio':'cCpt'lômi m� ,

tu 'lé' d' f
", " �ô pla,põ geral, de eleü+f.i-

ra:, ,a m ' e ,pro eS,sôres, ,,' " ,- <,'

�''''cioná lo t d ' HEAJ"MENTE, O 'caç,ãp,"porisso, l,�'el;távà.,' :�te;:'
�y.n � se,es u �nLes., , I ,,"'"

, -:-'___.:_ _ ',J;'RÓGRESSO sente,::Curfti�a,nos, �,at�avps
d,a 'construçl'ÍQ d'e um'a. i,isi­
na', 'hidro�lé,tric�

:

que 'a'.lt';j·
�eita,ndo 'o' 'l'al�ó" do' '?f>l'Y,
ptidessl!' át'ender', às 'Sblid·
ta,ções- :da "I'.t:!g1:ao; par' ,

']11'­
tennétllo, 'das, suáS', - clàsses
iepr�eiitativ.a:s.' ; ! < ' '.

',�
'" -

..�.
'

.... �:. •

f 'j �
......

-"Dí$lnte\i�, o;dein '.'do';:60-
vê�l'lO� a 'ctLl�$C ,nós 'm:ãos
'à�' '�j)ra:.;,�hldou"à" � esq'ue�I ,

,
., • �-

�a�zPq.'fâ�,:' � "�Ca.rc'Úl(lt.l"'� ,;
"

('

a)guns": hwsé� 'dep�is> ' :úlil
t;í��Q'-;d� ',: ���Í>,a�; d�\;l,. :,ínj­
c�Q.''\�/�Vtee.nrum.entdy

"

".:: ',' /7 ;_'_:l: ' .. '���'p.r-•• '\.. :�t',.,·
", ::f' '-"�'

A: -�';R�ADE
:�
'lr01ê, ��\�<�( ��de�'i:.' �:�h1��

oiar 'qUi} ii, �sinà,; Pe;y; .' llHi�
(!� ",�ó- �ort.é�té'-o-ádõ- ::posâ­
v.elnl�tlt�i ',éblQcânâ n. i:Hspr.;:.
Si�fto:, ri�iY só,,de:

'

C��ltlbán1):;
C;:�lÍló':'t;le ,và..s't,a região):�i,tua�

" '. .' �, l' '

_-', ", , I," !. � >

�a nos, 'Call1pos' de: t:a;lÍ;'lS
4:800 ': E:V ::s.tif!éien�, p�r;
a, '�éma:Qda ,!'l, para, siÍ:d!-tr,
na. â'Dsia,' dós ' 'cut-íW)�'r.e';.�7
ses, a' sua vocação pzr;a' o

trabaIQQ. Distanct'o.. "cÚc'a
de :Vjpte"qui1Ómetros' iÍfl\�S�"
de 'q'Ó,' r{üiníblpip; ,:��' :'� US�tl:�
.hi4r�"�íétric� ",dó":. ,''Pérf. < ê
resultante ,-",dó' -ápl'o1teltú
,u1�n'to, ,!ie� ;um "de�n;\Í�l,�.:Ú:o
Rio, '�nÕâS "é coi;i:sta, 'dás
seg-Ulntes : obt:a8' tUli1b,Úie;1· .

}
..

'
. . '. / �

tal�: "a), barragem"'de ",cap-'
ta,çij,o c'cmstruida' de : alve­

n�ri�, de pedra argar.i,as�a­
da; eixo" retilíneo,' 'al�u'ra
de, 7,00, m Q 247 �$.,' de
com:p�itnenOOs:- "h) �� 1.1.1
adutô� eh! terral SéC'�ao
't,rapezoldal" 1:<0'l11prünento'
total,' qe 257 metros' e :Útll'"
ra 'de 7,20 tti&tros; �) 'bar­
ragem de tomadá d'agua
dó típo gravidado e� �l­
venarfa ,de p�dr� �rgàtilàs­
sada e comprimelt�.) 'total
de 1Hl .l11etrosj '�), tom{l��
q'a�ua çom grade� 'l' 'com·

, portas, dispondo de' trôs en'·
t,radas 'para.- as tl'lbulaç,6es,
de, ali!l1eh1;l{�,' das tll�..bl-'
nas; ej: tubulaçp.'!)" f��ç�da
exec,ut;lda, de chapas ,de
aço dõce, d!hu:tro igUil 'a
2 p'letros 'e cóU\Ptil'lientO
ele 78 metro!!; f) ,;a.sa, ,'lfé

'

fôrçá ,destinada. ii. ínstal9-
Ç,�Q r;lo-'equi�arnento "ele·
�r,?mecânlCo, fl,br.s1uido no

�eií. 'Interior Ü:ês 'cnnjuntO&
ttirbinager;tdOr áe pót�naí3.
nOlrtinal ,�gUál a' 1.600

�WA -c,ada. um. Parale!a,-'

A �o�á de ���,l'l�
e�� '�����ept� 1��c4i
a.o� l).�nteeim�ntos qq� �
Pfoce�r�m no' oe���'; cli''::
t.a.rinen�, a partir

' §e.
1.633, ano em que fC?i ;;ét
àquelas !"':lragens' o ban-
r�"ira,.,t(' .'\utô::üo Rapo�6
Tavares, ao encalço de b­
díoa guarànís. M�s foi só­
mente no .século dezoito
que os prímeíros povoadj­
res ali' se' fixaram., in Ieía ..;:�
dÓ a. 'CO�?niz�çao; �o<que ,Sf'-

�,!1* .�4àde, � � t- '��o do PO,ttCO Pl,QN
�era' �W,la C$rit1;a-, os' tl'Ope1rCi)S.. cO�erci8ritea
��,en�' O P'óm�', pronDdo aa que 4ematidavam L8.gtlS,
l'�<?ml�P.i� ije "rana- prav1ndo de 'Paraná e io

- "'{" I" • •

���, p�q»e�� l,'llag�, fl- Rio Gn,.nde de- Svl, com'-
çoq WHl seWpr� e hoja çou cêd9 o progf�� d·)
êle se 'fixa cp�o denomina- nêvo povoado, "rico' em, pt..

, ç��o de uma das-mais ricas nhçirais e fertU naa ljuas
'regiões do plá.nalto eatarí« tQITaS". Em 1.864, pela Lei
nense.

'

pn;,vincial 535, era crladQ o

distrito' de CUlit1banós
'

e

cinco anos de�oi�, oú seja
em 1.869, já era eleVài:lo à

categoria »de muníeípío, cu-

, ,

AI:!C$NÇAO,
ADMINisTRAnV�

,
' ,,1

Na rr..."U1hã de onte�, Cpm
a presença do Magnífico
Heitor João D�vid' FQrréira
Lima, re!:üizaram"se as so­

lenidades de pósse de dire­

tores" recem nomeados, pa·
ra ,vál:ias Unidades da Uni·

versidade dé Santa Catari,
na.

Fligare, Faculdac1e' do
'

Medi­
cina; S.amuel Fo�se�,�:fá·
culdaqe dê Ódbritologia;.

,

,ApÓs a leitura,' dÓ tênuo
de pê>s'&e Wlo Dr. Antôrub
GHllo, Diretor da, Divísãó
de Pessoal, falaram o Mag·
nífico, �eitor, João ,DJ,l.vid
Fer,reira' ,Lima, os' empóS'
sadós /e' os' professOres Pe­
dro Metldes, de Souza; e'Ni- '

, có�ihl' 'S'everiano', "d�' OÍf�1-

" _

Sa'nfa ,Catarrna:'�pOdeFá expo-rtar
,

f'eijão p�r� Pern,ambuco

, A posse reàl�Qu:se per�n·
t� ,as Congregações ,das res·

pectív,<lS ',Faculdades, ' tendo
'TV"\� local' o Palácio da �i·
t9rti .

" ,

, '.' �

em ColOcar o' produto em

Per�á,mbuco, para' qué se

,comuniquem cOm Q
,

órgao,
à rua Vida.l aamos, 50, pes-

, Produtores e e:ll."'Portadorcs'
de Feijão, elo Es�do, podf';
rãQ colo�ar o produto :hl

, }»ernamb�co. Com efeito, a

e. delegac1a dI} ::Wl\TAB' nCl'
Estado 4e Santa <::'atllrlna"
vem de receb�r "s')liCitaçú9'
da DelegaCia ,Congenere de
peri->-amnuco, :sôbr� qua,nti ....
dad� di�ro'" ivel "e Ill:�Ç()S'
sob FlorianÓpolis, do feija3:

��;:::J:.r&mes.n;:,te:; Senl"tn ,8ett��o tm F'.orhníJoIJi$,
ráce à cpmuilreaçáo r'},· En(lQntiá-�e, ,elfl Floria:" pesta capital tém ma,I1tido �.RiPI, com lnforma'çóe,s

c<>b!cla a Delegacia, da STJ,,: pp.põlis; desde: o; últbpo fl:n' diversos contatos c,om o conceI;nentes' a ' empreen­
NAB ,em Santa ,Ca+arin:t, de �8ema:n�,.. o' 'SecretãrlO GovetrÍaçlor elo' Estádo, :e dimentos da Sec�'etan�' que
está chamando, a atençúD dos 'Neg6cios' do Ocst'" outras autorldades;',' rela., lhe' tem cemo Titullt'('. ':'
dos produtores,;e expot:t3:. ' Eng; ,Serafim' Bertaso, que dóna40s colli assuntos ad·

' ','

,dore� c;le feijão"i��eressados " .
" minili,trativos" de' sua f,'asl.:;

ta.
,-'

Estav;m :pre(1énte�;, arém
ctt)

,

Magnülco'- Reitor, os

professôres 'Li.1iz', Osvaldo
d'Acàmpora,' Vice' Reitor,,

,

'diretor da Faç'llldai:le de

Fa�mácia; Jc:Íã,o" Mitk'o\vieck,
diretor' d'i Fa�mldãde' de

.... " "

Ciências Econ,Ô'Plicas; En;ryl,
......- ......��-..;�-;----- ,_.

ta C;lpital, declinanc�o q�a '1

tktade ,disponiy€l, para' a.

venda ',e' préços,

'C?tU 'uma populaçao bei­
,ra-ndo' as quarenta'mil ",I·
nlás, ·c<)nl 't:!quezas naturais
de 'ferro e vegetais de pi ..

npP.' e)��ula em quantida·
�es,,-que' ,alimentam várias
itÍd"iístim&, ,Curitibanós à ..

:

'tingiu: úin, panoramâ ee'o':'
Jj8mico,;Úl1anceir9 ,àlta�eA­
U<signffioativo e, que "

traPti�, '�10S ,dias <le hO'�e,
'l>élo' 'válot da' sua ",prOq.uçfl,0.
a',cásá d:oê cincoerità '; '"Çt·
l�Qês de cruzeiros.:: ,A

"

pá'r'
com;,�.' 'o', cOffier(:Ú), 'a ,s�
.'�, . .

___:_

S�SI inluüura·'Pnstn �e A� �stecimotttJew- J�raD�Jª ,1�l�l
sidáâe aos beneficiários do �,ade's, funcionárins' d� Dé- PrOrildt,oi: Púilico, i'tev�Qs: ,:',:1..., eÍpL�sora' lON!rl tians­

�Esi; ou sefa, à classe ope- partamepto, � graI\de' mune- vigário, da' Par6q'uià� Past6. ill'ftiu" a solenidade; tendo

rárl�, ',por pr�ços mai!;>, aceso ro d� operário, sendo .0 res' EvangéliCO ,'e 'da Assem· Vilado '.� inicialmente' o 'Sr.
s1'1e1s, já que () SESI' não aconteciínento' de" grande ,blél.a ,"de 'Deús', Presidenté E�� �Sil�!l: dá ASSociaQãó'
visa lucro, repercussão pa,ra' JiJ,raguá' da, Câmara! "de Vereadoi'e», c,omerétal' €i iddustrial, 'que

Abastedmento. t àest�: Vf'v, Ao atá ,de, Lna1'tr.;uração dó Sul. "Presfdênté' 'dà
_,

Associação hlaríUestou a solidarie.dade

nq cidade, ' de Jaragilá eh -;- que s'e verificou as' 16 : Poude-se mtar' : à: p,l'e1'�rr' -9o'mercilif" 'e" lhdtl�ttiaL' é_clt sa:tÍsfação-- das. c1asses

Sul. :, .

'--,,; rI,O, Ç.;,"! 12 docor'!'ent;e, 'ça doI Sr, Pl'Gfej't.n Víún{ci- aiJ.ém:' de áut.ras 'atitor'i.datles, P;t'Odutotas:' pelo a�onteci,
A re-'erid", nn;�lade des" esavcmm prE)Sent03 ,\l;utori· pal, MM Juiz 'de' ,Direito, operárlQs:- e populares" mento,- E� �Qme.. cÍ�, Depa;�.

.tina,�e ao, lOl'''''(l�:U:nento qe " '
'

" �éntó Rti&iôn�, 'dó SEsi

kêneros de primeifa neces·

'C�
-,--.--,,-----'--. : ';';":"---,-,,-,-,-;� Uíl�U '-dli Í>�laVr.a o' Sr� Nilson ,

, " '. "A....
'

,

',' '

'I'
" ,'.', �", CariQni:,: :SÍll?erintenclet1t�

,

, u,·r s r� ,

," !1Df, ,;p',
- ',n','",tro','" p" '"' O"�',�9':':' I"a'" e,YeÍí���l. �� ,$nti�a�e', ,', que,

LEiA, ASSINE'l,
� '-...�f.,

_ ",',
' "

,. ," ei1! ,nome ,,�a, Dir�_tor.ia ,J?e-
� ""

' '," _

1 gi-onal, :fez;, um, retrospecto

"
' das' ativí�des do SESI em

E 'DIVULGUE � ,

'-\
•

t
",LA' " Santâ, Catarina, em benefí"

"O ESTADO"
'.

'

,a� SP fe r ia In ere5" j e' cio da' classe operária, '

Po� ,último, a convite do

I
Prossegue o CiclQ Técni· tum da Reitoria, em ,l?ros- si, Nilsol1 C,'iri(;mi, o sr. R9"

--------.....---......----,_..----._;_-�- co"CulturaI da 'usc cpm os segtlimento ,l,O Ciclo "CuI, la,ndo DOl;nbuch desatou a

cursos de ANTROPO:SOGIA, tur,'ll" promoverá 'de 21- a 27' fita simbólica que dava co-

I m\nistrado p€la professôra do corrent-:;, um
-

ct�r!"o' 'sõ.; rilo Instalado o posto de

,

Cal'l"lem .Ji.mqueira, da Pon,,' bre Evolução ,da ;Poesia abastecimento, ocasião em

tL-;icia Uni'�ersidade Católi�' BrasilefÍ'à, m@sti:aqo
-

pera que S, 'Sia" como Prefeito
escritO.t: 'Domingos Carya. Mtmicipai" prenunciou vi"

lho da, Silva, brante improvisá de agl'a­
decim�nto à Direção Regio·
nal dQ 'SESI e, de, congratu·
laçÕes às', cla'sses patronais
e operárias de Jaraguá do

Sul,' ressaltando, na opor·
tunid�de, a importância
que o referido Posto de

Aba�tecirtlento representa
p�ra 'a classe' trabalhadora
do mun!cíp�o.

" Na, l1ós,sa :éc:I:lc.Ro ,de ama·
nhã apresentaremos uma
entrtvista que· 6 Sr., S�ra-
fim 'Bertaso oonc�eu

'

Serviço' de -ltn�

vo'çÊ .SABE 'O ';QUE ,SEIA: '

O EIDEBEÇO-, ,

,'� ... :' -,

CÓISEkilEIR�-lQrlA, '44?

o Departal:1en"to Regio­
nal do Serviço Social da
,Indústria, - SESI - de

I;lanta Catarina, acaba, de,
instalar mais um Ppsto de

Subscr;çã-o ParHcular de Açõ'es
(S(üIENTE' Pll.?.A os QlJ'E JÁ Sim AC!ONISTA:5)

,

, i
PETRóLEO F.RM),ILEIRO S.A. - "FETROBRÁS" _' �

avisa que, a partir do dia H' fIe setem!uu, cremará, neg.
I

-ta cidade, por L'IltermérJo do Banco Imlústrià e Comér·
cio üe �nta cat:uina S;A. a 8u�:rlção pal"tizu]ar de
Suas ações preferencbi:;; para inwgtallzação do aumen·

to' de capital' aprovado pela Assembléia Geral ExtraOl"
dihária de Aciontstl<s, realiz�lIja em 10-12;63 e 23-1-64. , I

O valor subscri�o deverá s{'r integralmentê real�do
no ato, em d.inbeiÍ'o � ou ("Ófi obrigações ,ao portadqr,
de emissão w. Emprêsa, aceitas pelQ respectivo valor
nominal e com os cupões de juros nrs. 20 e seguintes.

J!i: intllrescindível que o acicYnista' apresente, no ato

Jla subscIição, a cautéla representativa das ações', d,e sua

propriedade. : ,

4 subscrição p'8c,lerá ser :feita até o dià 2 de, (}tJtu­
bro, Jl& fenna,' estabelecida na Lei ri" '2.62'7" de 2&-9-40, tnJ 1,

�ja, Ila pJ'()porção de 2 %'Õ� por 5 ações j;i pos�uidQ.s. I

(; ,22.9:64

"�élo entusi'3.smo 'da inal,l'
guração, pode-se aquilatar o

aêolhimento que a cidade

dispensa a mais esta reali·

zação ,do SEISI, cujos be­

l,1efícios são plenamente re'

conhecidos.
'

.

ca de São P.aulo.

O curso, que está sendo'
realiza,do' na Faculdade de

Filos9fia, tem despertado
grande int'er'êsse e sua 1re­

qt:ência tem sido excelente.

Pot outro laqo, o Depar·
tame�to de Educação e' Cul·

Para o referielQ curso, as

inscrições estão' abertas a

partir é:le hoje, no Departa,
mento 'de Educação e Oul�
tur.� d� Reitoria.

'.

F"LT,AVA ALGUMA COIS� EM FLO·
RIANOPOLIS?
EM BREVE S�BÁ INSTALADA, À RUA

,
,

'CONSELHEIRO MAFI1,,44.
:0;QUE 'SERÁ� ,

" '

. , 'A tarde passei aÚl'lii��'e!s Ínissãó judiciária, já f�tn. ro;o !�i�listro. entãq venci·
,

,1110mentos com o professor, qando â Academia. BrasiÚ3i, do, doe"ilte e velho, e ainda
r � • � �

l}istoriador e d�sembarga· 1'a ct;os RenascidQs, e que insultado pelos
'

energume-

dor aposentado' Hf,)nrique 3m 1160, sem motivo decla· nos da, '·viradeira;'.
Fontes, em sua casa aColhe- tado'; foi preso i c nietido n"!

dom. Cónhecia-o a.través do Fortaleza, de Santa Cruz Não' tinhá nenhuma idéia

seu trabalho sôbre o ·"Ir· junta à Vila 'do Destêrro, de' 'que' o 'desemb/:1rgadol
mão Joaquim" publicado onde' permaneceu dezessete F011tes conhecesse Mascare,,'
em 1958, E' um beneditino nhas

- melhor' do '"que eu e'

das bo�s letras. anos, até a queda do mar· qúe tiouvesse até dado ii. es·
I

quês de, PombaL Num dOs ta.!hpa um 'opúsculo a seu

ha conversa, meus livros" aludl- .' compn respeito. Se 0 tiyer",,: lido!
figUra �Olo- darnente ao personagem, de estsúap.tes pesQ,uis�s lne

conselheiro Mas- de llHuto interêsse paia a poupara nos ido.s de 1940.
nossa 111agra cró11ica iiter�" Pl'ºii'm�ciei ti noite a nU­

ria Se'WCentísta, sallcntamlo nha 'l'%e,�eiru (? ultima pales­
o 5',€'1 �l".'i sobre o jornalismo, des·

t� feit� à cêl'ca da

T" echo ·de FlorianópoliS
derais, que de tudo se aprQ.­
veitaram parn o empreguis·

Assessorado pela solicitu· ,mo e a maiversação, � Uni·

d'p sem par dos irmãos versidade de' FIQrianópolls
Ed�ard e Antô�io do Ama- está sendo construid�, com

r,aI e Silva visitei hojo o �1olável ,senso, do real e do

ilustre Reitor ,da Universi" útiL 'O mesmo se pode d�·
dade, inteirando-me do pla" zet do instituto' 'de 'Edl1ca.
110 de sua construção e do �ão, de obraS adiantaq,as,

tmida,
''' ..
que percorri em compaIjiiia;" �iaL

eles connl'licl:'ls, J\Jenn�: p �'''''l'"ío pred.'1ro secretáv,iô' de,-.,"care
'UUdl1t;aO, ,e on ja,,;{: urs�lÍ' "�p,),C'

.,...�l" �:>' • �':

"1'8 ma,' "mil aLbk Helo

I:' ,

'p'

CARLOS RIZZINI

sa modemá. A: seguir patti- st\as dificuldades. A pred<).
cipei 'de variadQ e viv.� de- minância dos pontos de �
bate na Rádio GuarUjá. De ta particU1atistas dos ,.p�o-'
um detalhe dár:ei cOnta aós ,prietáriqs, impostos 'pbr
leitores. Perg1.1l1tat\l!m:se se uma, i<PninistraÇão 8,Pcoas
,não me p;:l.recia cóntra�seriSo preocupada cOm éxitos ;e&
110mea�em, os donos d� rá,· trahhos �s n1:ltutais' fmaii�
dias €i, jornais. em ,regra pO·' dades dos! instrumentos, ti·
líticos militalltes, para 'dlri- ,',nha, de apoucl:}-los e depri·­
gi-rosi

'

repre�enta:ntes ,ou' 'mi-l()s nó con,ceito público;"
l ,lnfelizniente tão grave êr.ro

ilrepostos prófissiqn!il,mente 11ã'O ocorria" somente em
ineptos é mcapazes.: 'claro.' Santa. Catarina. Ocorre em

Instrumentos tão delicados todo o paÍ5�, c l'�sponde,
sÓ pod�m ser ol'iéiltados

"'Já' risse' um,' grandé' ad-- .. " .

mliiístrador que "o desen-
veívímento O'erá necessida-

I �
b, ! ,

des't e aí, 'está. 'Curltjt.ario:::
para ,prova, p:ssa asserti'1tl
Pois-, o seu ,'crescinie!1to,
cr�do nI}C�Ssi(!a4e� , ','Il'á::"
�f �plp�l>!�. dI?' f�er
PúQ� '� ,11��n��ato
m� �to �_,:n� p,LU��'"
te �s �n�l.M�es ,(!1:\e
f�m,"suoondo, rw!r!'lS ,de�a:s
�e' �Uflcn soluçAq, tn�i> que
ineg�velniente '�tlnflam' que
�er àtemdid� E�a. o tij.s'o,
pOI!' e�emplo,' da _ l,�rgfá,
el,étrlca: '

-
.

por elementos do "métici·i"
preparados intelectualmente
e h1.nlili:uir,!1dflf;

"

(

d� '�amL�.- ª�', rto' ��­
n�a qes�in 'n� ga��ntla.�
di!.' ����41,4��' ,,:':;rQ�te�­
�t,

,

de "CN.fitWl\P.?�,

o 'flagl:a'nte
' fí.�a' 8tl ob�s ,da barrág�m, de t�ÚJada 'lJ;�ª"

obse,rvadas dé montante Rio çanôas.salto
J do Pery ,

--..---------.....;..------ --' "."

Prossegue Q. ConcíliO·.··.
,

CIDADE DO VATICaNO, tr.iá.r,cà ortodoxo 'de; Is,ttÜn.
15 (OE),- O Papa Pauló VI buI.

,', -, '_
"

... c ! ,,"

�nâugurou hoje a te:rceirá '0.' núme�o ",d� '�b�E)r-Vado­
fase 'do, Concílio �c�llnêl1!co 'rés> eH,te 'assistom 'à, SésSfÜ� .é'
fazencl-9 uma' adyet'tên,(::ia 'set� 'VÊ:3i:'j3:' n;.aior_,'qu�,':,QS
contra as fant�slas, c os SI), ,préseptes 'à" seg',mçla.r '_Sess'ão
nhps, Disse 'o Santo Padre 'con,cili� de ,1963.' 'Próeedem
que �ingú!3m

,

'deve �sperar de, 2i paises 'e c'ofpos" ecfe..
q�e '-0 concílio SoluciQne siástieo�, o 'mésmo "Í1úÍn�l'O
ilnedi'itamen,te todos' os pr'o-- ' q4e, 'ria ocasião anterior. ',:
blémas qtie vem' estúdtl{lÇlo A _ presença de' óbSenra'do" '

há três ªl1,OS. 0 santo pa- res :d�to<;loxos,' procedentes
dre falQu anre, 20 ,mU' pes: ,de Is't�l11bUl" é, ,reflexo: do '

soas' ,-_na B.a�f1ica, dé -;', são' histÓricp", �nc�ntro dn�_ti­
Pedro 'e na praçà ,em' t'õrno :db na'-Terra Santa pelo"ià.
dQ tetnplo, Pdi1,1 htnda 'qúe pa Paui_o 'VÍ:, e",o p:àtti�fcq,
os fiéis catÓlicos orem: pe- ,�tenág(jras.:'

"

'

'

Id' :'bom" exito �

.

do - Conéflio. '1, \�

',:'Setenta observador.es 'd'l.s
, O P,'itriar,ca ,'çle' coâ;ta:ri. 'r

reljg,ioes ortodoxas, prot(fS' tinopla,: não 'estêve, r�Pte.
tàntes" anglicanas e de Fe- ' sentado' ria últ� stiss&o, A
í:Iexjlçôes da� Igrejú,:? foram maióriá �aas "Igrejas. 'ortOd,O­
enviadas :à _teIceira sessão xás. fundando-Se" :na .COnfec
d'ó' Concílio EcumêniCo; se: ,rência' Pa�riod�xa' ,q� Ro­
g1ID�Q' '-aJ:hm(lio�

,

ho.j,e' 'a Se;, des,·, se 'op,�m.� ',a:màtl1ier
�ret�r�a ,"Va�i�art1L para ,a :'çot'ltato� C0� ,Ro�nª,. ,t��s:.Qs
'UQião, ',?i�- ,çr�tandacie. :E;�", ortodoxos ru�sos" QS' M';�'\r·
tte' ,ês,ses'_:,ob,sen;ador'éS' se mêrÚa 'e "os, aa"'Síria -j'lf', 'h:a.·
!'l�'contra,m;, :' pela' pr'il)1�ini

'

viam ,cmandádo ';' /óbsemdo.
ve�" <is _,envÚidos," p�lb 'pa-"

'

res :�s ses'sõ�s' ant�fib��s';
,

:�, ,. 5êtr�t�riá·da Ag�ic�itUT�c>;:.
"; 'No,�",-pe'di�i.� "d� ilia 14, co�a.,:������,." ;';QfQ'��ne;.
de. setembro do ano,' cor· tolli ',de, Taló." Eticam:�u
terite,'

' o 'dr, "Luiz G'3.briel, i.IlteJ.:ésses àg�0:pêc.u�ri9$'�,de
secretário ,d� ,Agricultura, 'P'l'odl(ltóre!';:r;utaís.,' Í>iéféÍto
a�end_eu ,em. �eu �abinete, ci� J?a�cy" qtsa�ran,de ,

de"', ::'�.a'p.
"trab�lho, aS segumtes:" pe&- @-rá""assistiêMI,Il,:ap; 'piCiJlú­
s(>as: "

' "'"

tor l'úral' do,' ��' t;11lí�ípio'
; Deputado Úoldo 'FerreJa ii "ass,ú.\ltÓ"S,. ,reí�Q9�S
(le Canoinhas:.. 'que',iriai1���' caril ,8.._ �� Eíq>osição' N.a'CID­
u..�a "�nt.révist.a sôbre ,prQ- 'nal 'de'SuirÍos :

�

em",ç.�t#bt,o,
blémas d6'( produtividade' do no' municip{o d� ç�i;tiia..
homem 'l'1).rR.l

�

no planalto Sr. :Altir 'Web�r rltt- ,Meio,
d� ,Canoinhaf). DelJutado tratoú de' assuntôs 'espeCiàis.
Jpão. Custódio da ,Lu;:: . dé Dr. 'Walter' :,(la,ral'Cànti "<'e
'Riot',dõ Sul. 'Tratóu 00111';'

, � ,
, ,"

,sr:" Sécni'tirI11Q
<

{;ia assun,tos' Í!>�o�ill!J)6,: c�et;ânÓ,��' :,'�ji.
da :t!,grop-eéij.á:rla' �m Riõ:d0 . I"va ,de, 6uritib��, tt�funufi
S�t ,1:)r., Cez�,r , Gomés,' qué

'

I:\e' irlj,erêsses ru,rafEf,di çi;J.4-
çl,e1110J:_0u:se :ex(:tminando as; tib�Ílç:)s. iVoreaifor, "v�)l1fiio
�unt'Q� dà Pl'�'d�tividad� ça �., ,Fran9a,: ,.d� "Leóbn:.'!R.\ég!S.
l�yojJ.r"\,:a?�V,lf�lI;a- sol,) ba;, T_ratou, de ,mat�r�a.," ,r��á<;i'(}.­
ses �onom��as' e ?rientarla nada COl� interêsses qà' 'Vl"()­
para 'l':1dust,pa ele t;'ansfor· dutiviçla4e, rum! e, tànibém

mac;ão:, Léo, Maz:tins de Bi� da 4' ExP9s1Çijo Naêi.onal·d�
gilaçt,í' agricultor, tratou de Suinós' n() mês dé outubro
assúut,ris, de' orientáção agrí" pr.Ó�i!no ' em' Conc0rdia.', :,'

�

Banda Musica I Sanfo A,maro: 20 ano�:
\.

, 'Completa no' dia 'lB:do c()�'rent�; �Q,"_-'�"
'nos: de' existência 'a. 'Banda �,�Musié�, 'J)á,pto
,Aniaro ,da cidade:..que J.4e empresta':o nQ�f!,
'segundo noticias', procedentes .daquelq' -

dela­
de a população local ésra programand6 irari..
"des festividàdés, oportunidade em que', serão
hom,enageados os CQ�onentes dà tràdiaio'.. ,-

,

nal sociedade sa11tamarense� ",.':
"

" .. " '

" À.... �' <.

� -:
Innformóu-hos ajnd(J_ o"sr. Alirio Bos$le;

que partiCiparão tàmbém da,s l',�omen�(ans
destacadas figuras cívis, militare�,� �C'lesias ..
,ticas do municipio. .

>,� ,,,' ,

"�:...

tt:;J.ste ü9m ,a iJl�u.�êncja.,�
o entüsiasmo tla;queles que.
nE!lél' moqrej�dl)" f�ltl tQ,-'
ihidos 'de 'de�el1vol�lbS ',e
: éxpandi-lós. ,

"
,"

corn notó(' s exceções, plL,
las déficiências dos seus ór, ,

gãos'de

Depois
-

'd� eneóntto ��
ráçtio, a çe,ia.: E. �J s� itiscij,·
tiu i;I, valer, � velh,a manei·
ra, entre 'COllOS ,e prat<:is.
Uma bÓ3 sopa ,de caiilat�;
Chefrósá e quente, :líesa���.

,

lios a l11Elnte. pró�ici8.óâQ, 'ii.
emersão das wrdJl4es.
ràlái'ei' déssl),s vêrdadeg,:
(Trans"criLo 'ci� ,JORNAL

DO 'COMÉR,CIO, do' _
, a� ,
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